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O Poupatempo de Fer-
nandópolis passa a oferecer,
a partir desta segunda-feira
(10/2), os serviços de aten-
dimento do Conselho Regi-
onal de Enfermagem de São
Paulo (Coren-SP). Esta nova
unidade do Atende Coren-
SP (Atendimento à Enferma-
gem Descentralizado) faz
parte da maior expansão da
história do Coren-SP, com
um aumento de 150% na
rede de atendimento pre-
sencial só neste ano, em que
o Conselho celebra também

O vereador Luís Especia-
to (PT) solicitou informações
ao Poder Executivo quais os
motivos que levaram, até
então, ao não repasse ao
banco credor, das parcelas
de empréstimos consigna-
dos já descontadas nos ven-
cimentos dos servidores
municipais, e sobre quais
medidas estão sendo  toma-
das para regularizar a situ-
ação.

A propositura apresentada
pelo vereador petista foi
aprovada por unanimidade
na sessão ordinária do Poder
Legislativo realizada na se-
gunda-feira (3).  Especiato se

Neste domingo (9/2), o “SBT
Agro”, apresentado por San-
dro Ivanowski e vai ao ar  a
partir das 7h30 da manhã,
mostrará como é a criação de
avestruzes. A ave, de origem
africana, tem se tornado uma
ótima opção de renda para
produtores rurais de várias
regiões do país, já que a ren-
tabilidade é alta pelo aprovei-

“SBT Agro” traz reportagem especial sobre projeto de recuperação do Cerrado brasileiro

tamento integral, sendo pos-
sível comercializar a carne, o
couro, os ovos e as plumas
das aves. A reportagem co-
nhece um criador do interior
do Paraná que tem até uma
fábrica de bolsas e calçados
para aproveitar o couro das
aves. Os produtos têm clien-
tes fiéis em várias regiões do
Brasil e começam a conquis-

tar mercado fora do país.
Uma reportagem especial

vai mostrar uma iniciativa que
está unindo empresas, prefei-
turas e produtores rurais para
tentar reverter a degradação
das áreas mais atingidas do
Cerrado brasileiro. Segundo
maior bioma do país, ele tem
sido muito afetado por causa
do desmatamento e das quei-

madas. Apenas entre janeiro
e agosto do ano passado, o
fogo consumiu 4 milhões de
hectares de vegetação. O cer-
rado cobre 25% do território
nacional e é a origem das nas-
centes de oito das 12 bacias
hidrográficas mais importan-
tes do país. O projeto já plan-
tou 68 mil árvores e envolve
várias ações para proteger as

nascentes dos rios e o recu-
perar este importante ecossis-
tema.

O programa também foi
conhecer uma criação de rãs
em Tremembé, cidade que
fica a 130 quilômetros de São
Paulo. A propriedade traba-
lha há seis anos com a rã-tou-
ro-americana e tem obtido
bons resultados. Os animais

são de fácil manejo e têm de-
senvolvimento rápido: entre
os seis e os sete meses, elas
atingem o peso ideal para o
abate. O negócio pode gerar
uma boa renda, principal-
mente para as pequenas pro-
priedades, já que a carne de
rã é leve, saborosa, com bai-
xo teor de gordura e bem
valorizada.

Atração também mostra detalhes sobre criadouros de avestruzes e rãs
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Noroeste Paulista ganha posto de atendimento
do Coren-SP no Poupatempo de Fernandópolis

seu cinquentenário.
“Definimos a parceria com

o Poupatempo por ser uma
referência já consolidada e
que tem aprovação de 98%
dos paulistas. Queremos ofe-
recer o que há de melhor
para os trabalhadores da
enfermagem”, avalia o pre-
sidente do Coren-SP, enfer-
meiro Sergio Cleto.

Nos postos do Atende
Coren-SP, podem ser reali-
zados serviços como reno-
vação e segunda vida de
carteira profissional, acor-

dos financeiros e inscrição
remida (para profissionais
com mais de 30 anos de ins-
crição). Nos últimos seis
meses, foram inaugurados
16 novos postos da autar-
quia em unidades do Pou-
patempo pelo estado.

Antes, as unidades mais
próximas de atendimento do
Coren-SP eram em São José
do Rio Preto e Araçatuba.
“Sabemos que o tempo da
enfermagem é precioso e
não podemos desperdiçá-lo
em longos trajetos”, explica

Cleto.
O Atende Coren-SP no

Poupatempo de Fernandó-
polis vai beneficiar quase
6.000 profissionais de enfer-
magem de cerca de 50 mu-
nicípios da região, tais como
Votuporanga, Jales e Santa
Fé do Sul. O novo posto
possibilita também acesso
aos serviços aos sábados e
expandindo esse atendi-
mento para os profissionais
que residem em Minas Ge-
rais e Mato Grosso do Sul e
atuam em São Paulo.

Especiato que saber o motivo do não repasse dos descontos de
parcelas de empréstimo consignado de funcionários ao banco credor

manifestou a respeito, dizen-
do que teve uma conversa
nesta semana com “o nosso
prefeito Luis Henrique dos
Santos Moreira, e até infor-
malmente tratamos do tema”.

O vereador explicou que
o prefeito Luis Henrique lhe
passou algumas informa-
ções “mas mantenho o Re-
querimento, e disse isso a
ele, para que tenhamos ofi-
cialmente essas respostas
sobre os motivos e o emba-
samento legal”.

“Inclusive o Prefeito me dis-
se que havia liquidado as par-
celas em atraso, mas é algo
que esta Casa precisa acom-

panhar com muito carinho”,
expôs Especiato, durante pro-
nunciamento na tribuna.

Especiato alegou que teve
conhecimento de que a si-
tuação gerou juros, “e como
o funcionário já havia tido
descontado o valor equiva-
lente à parcela do emprés-
timo de seu salário, os juros
recaem sobre a municipali-
dade”, acrescentando ainda
que “portanto é necessário
que esta Casa, fiscalizando
o orçamento e o dinheiro
público e sua aplicação, te-
nha as informações até para
que possamos dá-las às
pessoas”, explicou. Vereador Especiato aguardará as respostas ao seu requerimento
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Hospital Amaral Carvalho registra recorde de
atendimentos e reforça compromisso com a saúde

O Hospital Amaral Carva-
lho (HAC) registrou em 2024
um número recorde de aten-
dimentos, alcançando 81.805
pacientes, um aumento de
mais de 2.000 pessoas em
relação ao ano anterior. O
impacto do HAC na saúde
pública é significativo, 90,8%
dos atendimentos são pro-
venientes do Sistema Único
de Saúde (SUS), e mais de 77
mil pacientes atendidos são
do estado de São Paulo. Ao
todo, foram acolhidos paci-
entes de 984 municípios,

abrangendo todos os esta-
dos brasileiros, com exceção
do Acre, além do Distrito Fe-
deral. "Isso demonstra a re-
levância do nosso trabalho
no atendimento público e no
interior do Estado", destaca
o diretor Superintendente,
Antonio Navarro.

Referência nacional no tra-
tamento oncológico, o HAC
possui certificação ONA 3, o
mais alto nível de acredita-
ção hospitalar. "Nosso com-
promisso é garantir qualida-
de, segurança e gestão in-

tegrada. Ao longo dos anos,
temos investido constante-
mente para oferecer um ser-
viço de excelência", afirma
Cristina Moro, diretora de
Desenvolvimento em Saúde
do Hospital.

Com 109 anos de história,
o Hospital Amaral Carvalho
evoluiu de maternidade
para um dos principais cen-
tros oncológicos do país,
sendo referência em Trans-
plante de Medula Óssea. Em
2024, foram realizados 228
transplantes. Além disso, ou-
tros números impressionam:
mais de 937.000 exames la-
boratoriais, 435.000 atendi-
mentos, 16.000 cirurgias e
mais de 1 milhão e 600 mil
de procedimentos. "Esses
resultados refletem o empe-
nho da nossa equipe e os
investimentos em tecnologia

e crescimento. Para 2025, es-
peramos manter essa alta
demanda e expandir ainda
mais nossos serviços", com-
plementa Cristina Moro.

A HAC também desempe-
nha um papel essencial no

suporte social a pacientes e
acompanhantes de todo o
Brasil. Por meio das Casas de
Apoio, a Instituição oferece
hospedagem e alimentação
gratuitas durante o trata-
mento no hospital. Em 2024,
mais de 6.000 pessoas foram
acolhidas, totalizando mais
de 300 mil refeições servidas
ao longo do ano.

Com um legado de exce-
lência e acolhimento, o Hos-
pital Amaral Carvalho segue
como referência no trata-
mento oncológico, impactan-
do vidas e levando esperan-
ça a milhares de pacientes.

Recepção E do Hospital Amaral Carvalho
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Hospital Amaral Carvalho
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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Esperar sentado?

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Emmanuel
foto/reprodução

Texto extraído do livro O Consolador,
do espírito Emmanuel, psicografado pelo
médium Francisco C. Xavier. (Q.229)

Pergunta – Como enten-
der o trabalho de purificação
nos ambientes do mundo?

Emmanuel– A purifica-
ção na Terra ainda é qual
o lírio alvo, nascendo do
lodo das amarguras e das
paixões.

Todos os Espíritos en-
carnados, porém, devem
considerar que se encon-
tram no planeta como em
poderoso cadinho de acri-
solamento e regeneração,

sendo indispensável culti-
var a flor da iluminação ín-
tima, na angústia da vida
humana, no círculo da fa-
mília ou da comunidade
social, através da maior
severidade para consigo
mesmo e da maior tole-
rância com os outros, fa-
zendo cada qual, da sua
existência, um apostolado
de educação onde o mai-
or beneficiado seja o seu
próprio espírito.

Os dados são notórios e
incessantemente divulgados.
2024 foi o ano mais quente
da História. O Brasil teve
278,2 mil focos de incêndio,
a pior cifra desde 2010. Nos-
so País teve aumento alar-
mante de desastres climáti-
cos. 4.077 foi a média anual
de desastres climáticos re-
gistrada entre 2020 e 2023,

diz o relatório elaborado
pela Aliança Brasileira pela
Cultura Oceânica, apoiada
pela Unesco.

A pesquisa foi elaborada
pela Unifesp – Universidade
Federal de São Paulo e o
número de ocorrências é
praticamente o dobro dos
2.073 desastres registrados
anualmente em média, nas
duas décadas entre 2000 e
2019. O cenário é “alarman-
te”, dizem os pesquisadores.
Por sinal, todos os cientis-
tas que têm acesso às evi-
dências confessam o arre-

pendimento por terem sido
tão tímidos, tão conservado-
res, tão discretos no anún-
cio das mudanças climáticas.
Estas chegaram sob a for-
ma de verdadeiras tragédi-
as, ceifando vidas, cenários
e causando enorme prejuí-
zo material.

O custo dos danos entre
1995 e 2023 foi estimado em
mais de quinhentos e cinquen-
ta bilhões de reais. Quantia tão
astronômica, de tantos “ze-
ros”, que sequer se pode ima-
ginar o que significa.

Todos os biomas foram

atingidos, principalmente
Amazônia, Pantanal, Cerrado
e Mata Atlântica. O impressi-
onante foi o número de incên-
dios em São Paulo, que teve
aumento de 423% nos focos
detectados, o maior do país.

Lamentável que esses cri-
mes – a maior parte dos in-
cêndios paulistas provém
de ação de delinquentes –
fiquem sem investigação e
sem apuração. E, portanto,
sem punição.

Isso deve acender um
alerta em todas as pessoas
que querem que a humani-

dade continue a existir nos
próximos anos. Cada cida-
dão de boa vontade preci-
sa se converter num guar-
dião do ambiente. Denunci-
ar atitudes suspeitas. Cha-
mar a polícia. Apagar iníci-
os de incêndio. Pois tudo
tem um começo. Se houver
reação logo de início, o fogo
não se propagará.

Melhor ainda se as pesso-
as se convencessem de que
devem plantar árvores. Para
repor as milhões de espécies
arbóreas que foram extermi-
nadas ao longo dos séculos.

Árvore é tudo o que pode
melhorar a situação climática
das cidades. Se as pessoas
soubessem o valor de cada
árvore para prolongar sua
vida, para dar mais qualida-
de existencial às cidades, não
haveria quem deixasse de
plantar novos exemplares e
contribuindo para que a aven-
tura terrena sobre o planeta
venha a ter sequência. A hora
é de agir. Não dá mais para
esperar sentado que as coi-
sas melhorem de forma es-
pontânea. A melhora depen-
de de cada um de nós.

Campos não preenchidos csignificam que a informação está em branco no banco de dados.

Na Sessão
Ordinária da próxima se-

gunda-feira (dia 10), na Câ-
mara Municipal de Jales, os
vereadores vão votar – em
primeira discussão e votação
– a Proposta de Emenda 01/
2025 à Lei Orgânica do Mu-
nicípio, alterando a redação
do Parágrafo Único do Arti-
go 10.

Este Parágrafo
expressa: “O número de

vereadores é de 10 (dez),
podendo ser alterado con-
forme o número de habitan-
tes residentes no município,
observadas as disposições
constitucionais”. Hoje, se-
gundo o IBGE, o município
tem 50.017 habitantes resi-
dentes.

A redação
do mesmo parágrafo já foi

alterada pela Emenda nº 15,
de 26 de julho de 2004,
quando elevou o número de
vereadores de 9 para 10. Na
época, Marcelo Antônio Berti
Caparroz era presidente da
Mesa Diretora da Câmara.

Conforme
parecer da Procuradoria

Jurídica do Poder Legislati-
vo, o número de vereadores
do Município de Jales pode
ser alterado para 13 parla-
mentares. Municípios de 30
até 50 mil habitantes podem
ter o limite de 13 vereado-
res. É o caso de Jales.

A Proposta
de Emenda – assinada pe-

los 10 vereadores, que será
votada na segunda-feira (dia
10) – tem por objetivo ele-
var o número de vereadores
da Câmara Municipal de Ja-
les de 10 para 11 vereado-
res.

Evidentemente,
após cumpridos todos os

trâmites legais em favor da
Emenda, a Câmara Municipal
passará a ter 11 cadeiras de
parlamentares, mas o ocu-
pando desta cadeira sairá do
pleito em outubro de 2028,
com posse em  1º de janei-
ro de 2029

A tradição
social, de criticar o aumen-

to do número de parlamen-
tares, acontece mesmo. E
tem fundamento. Neste caso,
os contribuintes de Jales
podem levantar o argumen-
to: “Nós vamos ter que sus-
tentar as despesas de mais
um vereador”.

O argumento
é válido quando não se

espera aumento da quanti-
dade e da qualidade dos tra-
balhos produzidos pelos ve-
readores com a ampliação
da equipe. A resposta só
poderá ser dada pelos ve-
readores, através de melhor
desempenho.

O Estado de SP
possui 645 municípios e a

Alesp (Assembleia Legislati-
va do Estado de SP) possui
94 cadeiras de deputados
estaduais. São muitos muni-
cípios para poucas vagas.
Aos municípios, não é fácil
ter candidatos viáveis nem
candidatos eleitos.

As eleições
regionais de 2026 estão

um tantinho longe, mas já há
conversas e especulações. A
tabela que exibimos mostra
que, em 22 eleições regio-
nais, Jales apresentou
candidato(s) a deputado es-
tadual em 19 delas. E teve
dois eleitos.

Nos bastidores
da política local, fala-se

com muita convicção – ape-
sar de haver dúvidas – que o
atual prefeito de Jales, Luís
Henrique Moreira (PL), será
candidato com vistas a con-
quistar uma cadeira na Alesp.

Apesar de
saberem que “política é

como nuvem” (muda de
forma e direção o tempo
todo), os mais convictos
sustentam que o prefeito
será mesmo concorrente e
vencedor no pleito de 2026.
Justificam que Jales preci-
sa ter representante na
Alesp.

Em 1966
havia 115 vagas para de-

putado na Alesp. Roberto
Rollemberg (ARENA) foi elei-
to com 8.869 votos, ocupan-
do o 105º lugar. Em 1º lu-
gar ficou Fauze Carlos
(MDB), eleito com 49.247
votos. Em 115º lugar ficou
Hélio Dejtiar (MDB), eleito
com 8.203 votos.

Em 1970,
o candidato a deputado

estadual Oswaldo Carvalho
(MDB) participou da eleição
e obteve apenas 234 votos
no Estado. Declarou que sua
participação teve como ob-
jetivo conhecer o esquema
político e formar uma equi-
pe de apoiadores.

Em 1974
(eleição seguinte), Oswal-

do Carvalho obteve votos
em praticamente todo o Es-

tado. Em Jales obteve 5.342
votos. No Estado todo ob-
teve 38.422 votos. Ocupou o
23º lugar entre os 70 candi-
datos eleitos para a Alesp.
Fez uma proeza.

Naquele 1974,
em 1º lugar ficou o candi-

dato Manoel Sala (MDB),
eleito com 77.987 votos. Em
70º lugar ficou o candidato
José Maria Marin (ARENA),
eleito com 22.250 votos.
Como se vê, Oswaldo Car-
valho fez um grande feito
com seus 38.422 votos.

Após a era
marcada por ARENA/

MDB, entre os 16 candidatos
que concorreram por Jales,
nenhum conseguiu votação
que lhe garantisse uma vaga
ou mesmo uma suplência
com chances de assumir uma
cadeira na Alesp.

Quem mais
se aproximou da Alesp foi

José Carlos Guisso, nas elei-
ções de 1998, concorrendo
pelo PSDB. Ele obteve 7.452
votos em Jales: excelente
votação. Mas obteve apenas
10.529 votos em todo o Es-
tado. Não foi bem votado
fora de Jales.

Vinte anos
se passaram. Em 2018,

Luís Henrique Moreira – ex-
assessor político do depu-
tado federal Vadão Gomes
– concorreu como candida-
to à Alesp. Ele disputou pelo
partido político Podemos
(PODE).

Luís Henrique
obteve ótima votação em

Jales (8.248 votos = 34,31%),
mas não foi eleito.

Apesar
de ter tido em Jales, a maior

votação entre todos os demais
candidatos concorrendo por
Jales , proporcionalmente não
atingiu a marca do então
emedebista  eleito deputado

estadual que foi de 46,67% dos
votos.

Os eleitores
de Jales, nas eleições de

2018, mantiveram a tradição
de distribuir votos a um ele-
vado número de candidatos
a deputado estadual. Mui-
tos deles foram eleitos por
suas votações estaduais. E
muitos outros não se elege-
ram.

Em 2024,
na eleição a prefeito de

Jales, o município tinha
36.249 eleitores(as) aptos a
votar. Em relação ao total
do eleitorado: 75,5% com-
pareceram às urnas e 24,5%
não compareceram. Em re-
lação ao eleitorado que
compareceu às urnas: 85,0%
deram votos válidos e
15,0% deram votos bran-
cos/nulos. É possível melho-
rar isso.

Caso concorra
a deputado estadual em

2026, Luís Henrique deverá
buscar obter percentuais
consistentes de votos váli-
dos nos eleitorados do mu-
nicípio de Jales, dos muni-
cípios da região de Jales e
de outros municípios do Es-
tado.

Que estratégias
ele poderá utilizar para

receber apoios de políticos,
líderes comunitários, comu-
nicadores sociais e forma-
dores de opinião? Em polí-
tica pouco se constrói com
urgência. E o tempo avança
rapidamente.

Ainda se fala
à boca pequena, nos bas-

tidores políticos, da quase
queda do Secretário Munici-
pal Nota 10 – Wilter Guerzo-
ni – de Esportes e Juventude,
numa troca por outro Nota
4. Um vereador, numa rápi-
da intervenção, terá questio-
nado e evitado a ação.

Outras notícias que você não lê aqui, estão no
blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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O Brasil para 2025
Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O

Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da
Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das Universidades Austral (Argentina), San
Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova (Romênia) e das
PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomer-
cio -SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).
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Creio que o Presidente
Lula, que foi um presidente
pragmático em seus dois
primeiros mandatos, talvez
por influência de sua espo-
sa, tornou-se um presiden-
te ideológico de extrema
esquerda, neste seu tercei-
ro mandato, cometendo, na
minha avaliação de modes-
to advogado de província,
alguns equívocos que pode-
rão tornar o ano de 2025 um
ano de pesadelos para o
Brasil.

O primeiro dos equívocos
é aquele da política econô-
mica que teima em seguir,
semelhante àquela que le-
vou a presidente Dilma ao
impeachment, de gastar o
que não tem, elevando con-
sideravelmente a dívida pú-
blica, descompassando as
contas do Governo, propi-
ciando o aumento da infla-
ção e a dramática desvalo-
rização do real.

O país entrou na ciranda
inflacionária, com o estouro
do teto máximo da meta de
inflação em 2024, ou seja,
4,84% quando a meta, em
sua tolerância máxima era de
4,50%, gerando um círculo
vicioso de aumento de juros,
fuga de recursos – tivemos
uma das maiores saídas de
dólares do país -, redução de
investimentos e imprevisibi-
lidade de possível reversão
deste processo pela resistên-
cia de cortes de despesas
que são feitas, em parte, sem
recursos próprios.

Entramos no denominado
fenômeno econômico da
“dominância fiscal”, em que
nem mesmo uma rígida po-
lítica monetária é capaz de

sustar a inflação.
A previsão, portanto, com

esta mentalidade presiden-
cial, a qual o Ministro Fer-
nando Haddad não conse-
gue alterar,é de que teremos
mais fugas de capitais, re-
sistência dos bancos estran-
geiros em sugerir investi-
mentos no país, elevação da
inflação, com a possibilida-
de de ocorrer o triste fenô-
meno da estagflação, ou
seja, estagnação desenvol-
vimentista e inflação.

Ronal Coase e Douglas
North, dois prêmios Nobel
de Economia, em seus escri-
tos do século passado, en-
tendiam que, sem seguran-
ça jurídica, não há possibili-
dade de prosperar a econo-
mia de mercado.

O segundo equívoco de
seu governo é, portanto, tra-
zer a Suprema Corte para
apoiá-lo, já que 7 dos 11
Ministros foram indicados
por seu Partido, ou seja, por
ele ou a Presidente Dilma. Há
um protagonismo maior do
Pretório Excelso a favor do
Presidente Lula, com invasões
de competência do Poder Le-
gislativo e hospedando pau-
tas presidenciais, como de re-
gulação das redes sociais,
marco temporal, narrativas
golpistas, etc, o que gera uma
insegurança jurídica que in-
tranquiliza parte considerável
da população.

Não sem razão, como
mostrou o jornal O Estado
de São Paulo, em um de
seus editoriais, a credibilida-
de do STF, na avaliação en-
tre “bom” e “ótimo”, caiu de
32% para 12% na opinião
pública. Isto representa que

88% do povo brasileiro não
considera a Corte nem óti-
ma, nem boa, razão pela qual
se compreende porque, pela
primeira vez, seus Ministros
são obrigados a sair à rua
com muitos seguranças.

Lembro-me, nos 43 anos
de Simpósios de Direito Tri-
butário que coordenei no
Centro de Extensão Univer-
sitária, que saia com Minis-
tros como Moreira Alves,
Oscar Corrêa, Carlos Mário
Velloso, Cezar Peluso sem
necessidade de qualquer
segurança, muitas vezes le-
vando-os em meu carro às
suas residências ou hotéis
sem acompanhamento de
ninguém.

Mais do que isto. Nos res-
taurantes todos que os viam
diziam com admiração e re-
verência “Lá vem um Minis-
tro do STF”. É que, à época,
nem legislavam, nem inter-
feriam na administração pú-
blica, sendo tão somente ju-
ízes encarregados de admi-
nistrar a justiça, no máximo
como legisladores negati-
vos, dizendo se uma lei era
ou não inconstitucional, mas
não legislando, até porque
a Constituição os proíbe de
fazê-lo por força dos arti-
gos 49, inciso XI e 103, §2º.

À evidência, minhas diver-
gências doutrinárias com os
eminentes Ministros do STF
não mudam minha admira-
ção pelos seus méritos de
grandes juristas e de idonei-
dade moral inquestionável.
Sou apenas um professor
universitário de província,
mas como cidadão com o
direito de expor minha inte-
ligência sobre a Constituição

e sobre o Direito, num país
em que a liberdade de Cá-
tedra continua ainda sendo
permitida.

O terceiro equívoco, a
meu ver, que dificultará o
crescimento do país reside
em não pretender seguir seu
discurso de posse de paci-
ficação nacional, mas, ao
contrário, continuar com nar-
rativas conflitivas, mantendo
o clima “Eu contra eles” e
não “Nós pelo Brasil”.

Como antigo professor da
Escola de Comando e Esta-
do-Maior do Exército por 33
anos e emérito - título ou-
torgado ainda em 1994 -,
disse durante todo o segun-
do semestre de 2022 que o
risco de golpe de Estado era
zero, multiplicado por zero,
dividido por zero, somado
a zero. É que o curso onde
lecionei desde 1990, foi cri-
ado em 1989 para aqueles
coronéis dentre os quais
seriam escolhidos os gene-
rais ao fim de cada ano,
para que fossem, todos eles,
escravos da Constituição.

Sabia, portanto, que nun-
ca, nunca dariam um golpe
de Estado.À evidência, 8 de
janeiro foi uma baderna em
que um grupo desarmando
e sem líderes jamais pode-
ria dar um golpe de Estado.
Nunca houve, na história do
mundo, um golpe de Esta-
do sem armas e sem Forças
Armadas.

Foi semelhante à baderna
que o PT e o MST fizeram
no Governo Temer, invadin-
do e destruindo dependên-
cias do Congresso Nacional,
nem o STF nem o Governo
tendo-os punido como gol-

pistas.
Manter a narrativa, dois

anos depois, na Praça dos
Três Poderes esvaziada de
povo e repleta de autorida-
des e servidores, é não que-
rer a pacificação, mas pre-
tender continuar alimentan-
do a polarização. É de se
lembrar que o discurso em
“defesa da democracia”, que
quer dizer governo do povo,
não teve povo na comemo-
ração. A manutenção desta
polarização alimentada pelo
Governo,não faz bem ao
Brasil.

O quarto e último ponto
– não abordo outros pelo
tamanho do artigo – diz res-
peito à palavra de presiden-
tes. Um presidente deve ter
a liturgia do cargo, como ti-
veram Fernando Henrique e
Michel Temer. Cada palavra
em público que diz tem re-
flexos na Economia, na Polí-
tica e no Exterior.

Ora, o presidente Lula
não tem cautela no que diz.
Quando fala em economia
criticando o mercado e os
livros de economia, não pre-
tendendo cortar gastos, nem
controlar as contas públicas,
afeta imediatamente o câm-
bio, a inflação e a confiança
no país. Quando manda uma
embaixadora à posse do
fraudulento ditador Maduro,

está avalizando uma ditadu-
ra sangrenta. Quando diz
que Dilma sofreu um golpe
desmoraliza seu Ministro da
Justiça, que foi o presidente
do procedimento de impe-
achment, com aprovação do
Congresso Nacional e pre-
visão constitucional. O mes-
mo ao declarar que o Presi-
dente Temer não foi eleito e
não poderia estar na
Presid&ê c;ncia, quando sua
posse seguiu rigorosamen-
te a Constituição.

E assim, outros deslizes
como comparar o amor à
democracia ao amor à
amante e não à esposa, des-
moraliza a Instituição do ca-
samento, equiparando este
amor a uma traição conju-
gal e, certamente, desagra-
dando sua esposa e todas
as mulheres, menos as
amantes.

São algumas reflexões
que trago, na esperança de
que o Presidente Lula deixe
de ser candidato ou sindi-
calista, quando podia dizer
o que quisesse, e lembre
que é o Presidente do Bra-
sil, em razão do qual todos
os brasileiros e eu desejarí-
amos quês seu Governo des-
se certo e não mostrasse si-
nais de problemas que po-
derão afetar toda a Nação
em seu futuro.

A saúde, no seu significa-
do mais completo, é a har-
monia do ser humano con-
sigo mesmo e com o mun-
do que o circunda. Sempre
gosto de recordar essas
palavras do Papa João Pau-
lo II, para o Dia Mundial do
Enfermo de 2004.

Sou casada, mãe de três
filhos, missionária da Comu-
nidade Canção Nova e, no
auge da minha vida familiar
e laborativa, fui acometida
por um AVC (Acidente Vas-
cular Cerebral), que me dei-
xou com sequelas, todo o
lado esquerdo paralisado e
sérias repercussões em mi-
nha vida.

Talvez você, como eu à
época do AVC, esteja gozan-
do de plena saúde. Mas vale
se questionar: você se per-
cebe em harmonia consigo
e com o que te cerca? Eu
estava trabalhando muito,
fazendo o que gostava, com
saúde, muito dedicada aos
filhos e ao esposo, uma vida

Mesmo na enfermidade, a vida é permeada pelo amor de Deus
Edvânia Duarte Eleutério, Missionária da Comunidade Canção Nova desde 1997, é formadora de namorados e

casais, com especialização em gestão de pessoas, counseling e bioética.

realizada, mas faltava-me
essa harmonia interior e com
o derredor. E, pensando
bem agora, essa desarmo-
nia deve ter ido me adoe-
cendo aos poucos sem que
eu percebesse, até o pico da
manifestação da doença.
Faça o exercício de olhar
para o seu interior para ve-
rificar como você está con-
sigo mesmo e com os de-
mais, parar um momento do
dia para se ver e tomar ati-
tudes harmonizantes pode
ajudar você a manter sua
saúde. Enfrentar a doença,
para mim, não foi apenas ter
que lidar com as dificulda-
des físicas que ela me oca-
sionou, mas fui desafiada
por intensos questionamen-
tos que me confrontavam
com minha fé, ainda que ti-
vesse dedicado os últimos
25 anos da minha vida an-
tes do AVC a buscar a Deus
e a sua vontade para mim.
Depois dessa enfermidade
ter revirado minha vida de

ponta cabeça, passei um
grande tempo me pergun-
tando: “Por quê?” Por que
Deus permitiu que isso acon-
tecesse?

É uma hora dura, difícil
conseguir compreender e
admitir as escolhas erradas
que fez, e assim, fica mais
fácil achar um culpado. O
que me ajudou muito nessa
época foi contemplar Cristo
Crucificado, o próprio Deus
sujeitando-se a tamanho
sofrimento por amor a cada
um de nós, para nos salvar
e nos dar a vida eterna. Tudo
isso me fazia intuir que tam-
bém o meu sofrimento po-
dia ter um SENTIDO MAIOR.
Mas, a pergunta certa a se
fazer seria “para que?” En-
contrar um sentido para o
seu sofrimento e enfermida-
de é que poderá ajudar
você a extrair da enfermida-
de um sentimento de alegria
e realização inexprimíveis,
que nos fazem repousar no
colo amoroso de Deus Pai.

“A contradição que pare-
ce haver entre o sofrimento
e a alegria é superada gra-
ças à ação consoladora do
Espírito Santo”, disse o Papa
João Paulo II em sua Carta
Apostólica, Salvifici Dolores,
sobre o sentido cristão do
sofrimento humano. Ainda
falando das perguntas “por
quê?” e “para que?”, ele diz
que são difíceis, pois podem
ofuscar a presença de Deus.

O homem pode dirigir tal
pergunta a Deus, com toda a
comoção do seu coração e
com a mente cheia de assom-
bro e de inquietude; e Deus
espera por essa pergunta e
escuta-a, como vemos na Re-
velação do Antigo Testamen-
to. A pergunta encontrou a
sua expressão mais viva no
Livro de Jó. “A penitência ou
sofrimento tem como finalida-
de superar o mal… E conso-
lidar o bem, tanto no mesmo
homem, como nas relações
com os outros e, sobretudo,
com Deus.”

Hoje, posso afirmar que é
justo isso que vejo se ope-
rando em mim através des-
sa enfermidade: harmonia
interna e externa e o bem
sendo consolidado. E vejo
minha vida permeada pelo

amor de Deus. “Cristo intro-
duz-nos no mistério e aju-
da-nos a descobrir o ‘por-
quê’ do sofrimento, na me-
dida em que nós formos ca-
pazes de compreender a su-
blimidade do amor divino.”

foto/Arquivo Canção Nova.
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Aprovado por  unanimida-
de, requerimento  do vere-
ador Vanderley Vieira dos
Santos (REP), solicita  ao
Poder Executivo  informa-
ções sobre a entrega formal
do Viaduto “Jornalista Deo-
nel Rosa Júnior” à cidade
pela empresa Rumo Logís-
tica, e sobre a existência de
alguma análise técnica que
avalie a necessidade de ins-
talação de uma rotatória no
entroncamento da Avenida
Jânio Quadros com as ruas
Prof. Rubião Meira e 2.

“Como é possível inaugu-
rar um viaduto onde saem
duas vias de mão dupla na
Avenida Jânio Quadros, uma
via na Rua 2 e duas no via-
duto? Ali é rotatória, não é
semáforo. É preciso afastar
o canteiro central da Jânio
Quadros pelo menos uns
vinte metros. Já tinha que ter
feito isso. Está no código de
trânsito. Estão tendo batidas
diariamente lá. Já do outro
lado do viaduto, há a forma-
ção de um ‘T’, então é um

Viaduto entregue pela Rumo à população ainda
dá o que falar, por falhas na sinalização de trânsito

Lado esquerdo do viaduto, a avenida Janio Quadros cuja sinalização de trânsito é alvo de críticas e reclamação e, lado direito, a rua Oswaldo Cruz que também
recebe críticas por falta de sinalização de trânsito para desafogar o tráfego de veículos em virtude uma escola privada existente no Jardim Aclimação

semáforo”, disse Deley Viei-
ra, na sessão ordinária de
segunda-feira (3).

A discussão sobre a pro-
positura foi ampliada pelo
vereador Leandro Bigotto
(PL), para o outro lado do

Viaduto no Jardim Aclima-
ção. “Discutimos muito o
‘lado de cá’, da Rua 2, do
Comboio, da Avenida Jânio
Quadros, e no ‘lado de lá’,
em determinados horários,
o movimento de veículos é

muito grande porque temos
uma escola particular ali.
Quando atravessamos o vi-
aduto, só podemos virar à
direita. Ali também necessi-
ta de uma sinalização me-
lhor”, observou o parlamen-
tar.

Também referindo-se à
saída do viaduto  pelo Jar-
dim Aclimação e direcionan-
do-se para o presidente Bru-
no Henrique de Paula (PL), o
petista  Luís Especiato lem-
brou que o parlamentar “tem
conhecimento e já falou in-
clusive sobre o prolonga-
mento da avenida, para que
saiamos daquela situação de
cair tudo em uma rua, com
dificuldade, uma vez que é
preciso virar à direita”.

O vereador Elder Mansu-
eli (PODE) parabenizou De-
ley Vieira pela apresentação
do Requerimento, lembran-
do que um vídeo do outro
lado [rua Osvaldo Cruz] do
viaduto pelo jardim Aclima-
ção, havia sido postado no
dia da sessão ordinária. “Ali,

com o pessoal indo para a
escola, travou todo o trân-
sito. Isso está caótico e vai
ser alvo de críticas por mui-
to tempo, enquanto não fi-
zerem nada. Precisa-se re-
solver isso urgentemente”,
salientou.

A vereadora Franciele Ma-
tos, moradora no Jardim
Aclimação, informou que fi-
cou   parada por dez minu-
tos no viaduto com seus três
filhos no carro porque lá, a
via não é só de carro, mas
também tem ônibus escolar
de Santa Albertina, Pontalin-
da e outras cidades da re-
gião. “Como moradora da
região, tenho que dar uma
volta enorme porque agora
é proibido virar à esquerda.
Assim, tenho que ficar dez,
quinze ou vinte minutos ali.
Acho que precisaria ter um
semáforo para nós, morado-
res, conseguirmos virar à
esquerda e não precisarmos
dar essa volta”, ressaltou ela.

O Vereador Fábio Kazuto
(PRD)  reforçou as coloca-

Vereador Vanderley  Vieira dos Santos

foto/ascom/cmjales/divulgação

foto/ascom/pmjales/divulgação

ções da vereadora Francie-
le, alegando que “eu tam-
bém estive nesse ponto do
qual a vereadora Franciele
falou, e realmente, se ali ti-
ver pelo menos [opção] para
o lado esquerdo, da Rua
Oswaldo Cruz até a Rua
Cora Coralina, vai desafogar
muito o trânsito porque às
vezes as pessoas têm que
pegar os filhos naquela es-
cola particular”, apontou.

O presidente da Mesa Di-
retora, Bruno de Paula, por
sua vez, abordou os dois
lados do viaduto. “Fizemos
uma reunião com os mora-
dores do bairro Jardim Acli-
mação, e existe um crono-
grama do ‘lado de lá’, mas
precisa-se ganhar a parte
para fazer a segunda via e
dar uma desafogada ali. A
municipalidade já está bri-
gando pelo espaço. Do ‘lado
de cá’, com certeza precisa
ser feita essa rotatória. A
Secretaria de Mobilidade
Urbana e Segurança Pública
já fez esse estudo.

Na manhã desta sexta-feira
(7), no Memorial da América
Latina, na capital paulista, o
prefeito Luis Henrique
Moreira,de Jales, acompanha-
do da secretária municipal de
Saúde Nilva Gomes, da dire-
tora de Departamento da Uni-
dade de Avaliação e Controle
Milene Tarlao Navas Settemo
e do  chefe de gabinete José
Angelo Caparroz, participou
do Encontro de Gestores do
SUS Paulista que contou com
a presença do secretário de
Estado da Saúde Eleuses Pai-
va, prefeitos e secretários
municipais de saúde.

Entre os temas discutidos,
destacaram-se os avanços e
perspectivas do SUS no Es-
tado de São Paulo; assistên-
cia farmacêutica nas redes
regionais de atenção à saú-
de; vigilância em saúde na
perspectiva regional; tabela

Prefeito Luis Henrique e assessores participam de
encontro com o Eules Paiva na capital paulista

SUS paulista; saúde digital e
também as ações de comba-
te à dengue, um desafio cres-
cente em todo o estado.

O prefeito Luis Henrique,
que esteve ao lado do se-
cretário Eleuses Paiva, agra-
deceu pessoalmente a par-
ceria com a Secretaria de
Saúde do Estado, destacan-
do a importância do apoio
nas ações do município.

“Foi um importante encon-
tro para debater os proble-
mas de saúde nosso estado,
do nosso município e da nos-
sa região. Esse diálogo e
aproximação entre os municí-
pios e o Governo do Estado,
fortalecem as estratégias de
combate à dengue e a busca
de soluções para o financia-
mento da saúde na região”.
ressaltando ainda, que a ad-
ministração municipal está in-
tensificando os esforços para

conter o avanço da dengue no
município e que novas medi-
das serão realizadas nos pró-
ximos dias para o enfrenta-
mento deste grave problema
de saúde pública.

Durante toda a semana,
Luis Henrique também dia-
logou com prefeitos, auto-
ridades do Estado, como o
secretário de Turismo, Ro-
berto de Lucena e diversos
parlamentares em busca de
melhorias para o município.
Na quinta-feira, dia 6, parti-
cipou de um encontro com
o governador Tarcísio de
Freitas, no Palácio dos Ban-
deirantes, que reuniu em tor-
no de   640  prefeitos e pre-
feitas, deputados estaduais
e secretários estaduais para
alinhar projetos e parcerias
estratégicas para o cresci-
mento e desenvolvimento
dos municípios paulistas.

O prefeito municipal Luis Henrique Moreira, secretária municipal da Saúde,
Nilva Gomes Rodrigues de Souza e o secretário estadual da Saúde, Eleuses

Paiva durante o encontro no Memorial da América Latina

foto/ascom/pmJales/divulgação
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A Associação de Educa-
ção, Educação Física, Espor-
te e Lazer (AEEFEL), entida-
de sem fins lucrativos que
desenvolve projetos na área
de Educação, Educação Fí-
sica, Esporte e Lazer, promo-
veu no dia 7 de dezembro o
tradicional Festival de Vôlei
e Minivôlei do Projeto EEFEL.

O evento contou com a
participação das equipes de
base do Projeto EEFEL for-

 AEEFEL participa de festivais esportivos em Jales e Santa Fé do Sul

madas por crianças e ado-
lescentes de 9 a 17 anos de
idade dos gêneros masculi-
no e feminino. Foram reali-
zados inúmeros jogos entre
os participantes e equipes
da região.

O Festival de Võlei foi re-
alizado no ginásio municipal
de esportes Waldemar Lo-
pes Ferraz de Jales e con-
tou com o apoio da Secre-
taria Municipal de Esportes

e Juventude. Para os gesto-
res do Projeto EEFEL a reali-
zação do evento no ginásio
municipal de esportes, valo-
riza a prática esportiva, es-
pecialmente, entre crianças
e jovens, bem como tem um
significado especial, justa-
mente por ter sido o local
onde a entidade iniciou suas
atividades no ano de 2002
e, dentre outras conquistas,
sagrou-se vice-campeã dos

Jogos Regionais categoria
adulta, representando a ci-
dade de Jales em 2011, ano
em que a cidade sediou a
55ª edição dos Jogos Regi-
onais do Estado de São Pau-
lo.

Além do evento realizado
na cidade de Jales, no dia
30 de novembro deste ano,
a AEEFEL, em parceria com
a prefeitura municipal de
Santa Fé do Sul e o Centro

Universitário Unifunec, pro-
moveu uma etapa do Festi-
val de Võlei e Minivôlei na
cidade de Santa Fé do Sul.
Em cada uma destas cidades
participaram mais de uma
centena de crianças e jovens,
evidenciando a importância
e potencialidade do traba-
lho realizado pela entidade
quando apoiada pelas insti-
tuições públicas, privadas e
pela comunidade em geral.

Para este ano de 2025 a
diretoria da AEEFEL já está
trabalhando para firmar no-
vos apoios e parcerias para
a ampliação e melhoria dos
atendimentos e projetos re-
alizados pela entidade, bem
como para promoção e par-
ticipação do Projeto EEFEL
em eventos, torneios e cam-
peonatos do calendário es-
portivo oficial, dentre outras
relevantes ações e projetos.

Equipes de 9 a 12 anos dos municípios  de Jales e de Vitória Brasil

Participantes de Festival Esportivo das cidades de Jales e de Santa Fé do Sul

Missa marca lançamento da reforma da Catedral de Jales
sidida por Dom José Regi-
naldo Andrietta, sendo con-
celebrada pelos padres Val-
ter Lucato Campano Junior
(pároco da Catedral), Eduar-
do Alves de Lima (vigário da
Catedral) e José Aparecido
Ferro Martinez (vigário ge-
ral da Diocese de Jales).

A celebração eucarística
contou com a benção das
velas, simbolizando a luz de
Cristo. No final da missa, Dom
Reginaldo e os padres con-
celebrantes, juntamente com
toda a comunidade, foram até
o marco inicial da reforma da
Catedral para a benção do
início das obras no local.

Em entrevista, Dom Regi-
naldo diz que “depois de 50
anos, é tempo de cuidar da
casa comum de toda a dio-
cese. Essa obra é de todos
os diocesanos e de todos
aqueles que quiserem cola-
borar. Vamos utilizar como
tema do Jubileu da Catedral:
Unidos em Cristo, com Ma-

ria, cuidamos de nossa casa
comum”.

Padre Junior ainda refor-
çou que, depois de sete anos
refletindo sobre a reforma
da Catedral, neste domingo,
finalmente deram início às
obras de reforma.

“A reponsabilidade de
acompanhar a reforma é di-
ocesana. Criamos um pix para
recebermos doações, os co-
frinhos da reforma, o carnê
de doações espontâneas.
Vamos lançar a doação de
ouro, que deve ser feita so-
mente no escritório paroqui-
al, pois essas peças serão
registradas. Estamos fazendo
o sorteio de uma moto 0km
e você poderá ajudar com-
prando ou vendendo o núme-
ro no valor de R$ 10,00, o
sorteio acontecerá na véspe-
ra da Romaria. Vamos criar,
também, um memorial do
devoto ao lado do cruzeiro,
dentro da Catedral, além do
livro do devoto, que será co-

locado aos pés de Nossa Se-
nhora da Assunção,” explicou
o Pe. Junior.

Reforma
O projeto de reforma da

Catedral Nossa Senhora da
Assunção, no coração de Ja-
les, foi apresentado aos fiéis
há pouco mais de 4 meses,
no dia 15 de agosto de 2024.

O projeto, que está em dis-
cussão desde 2017, conta
com dois principais pilares:
modernizar o prédio e corri-
gir problemas de infraestru-
tura da igreja, fortalecendo a
identidade do edifício como
Igreja Mãe, para continuar se
destacando no centro de Ja-
les. Uma das mudanças, in-
clusive, passa pela porta de
entrada da Catedral, que de-
verá ser direcionada à Aveni-
da João Amadeu.

Ainda segundo o padre
Junior, neste primeiro mo-
mento, as programações e
horários de funcionamento da
igreja não serão alterados.

Por Bruno Gabaldi
Assessor de

Comunicação
Diocese de Jales

No domingo (2/2) aconte-
ceu na Catedral Nossa Se-
nhora da Assunção, em Ja-
les (SP), a missa de lança-
mento da reforma da igre-

ja, bem como a benção es-
pecial do marco inicial da
obra.

A missa da Festa da Apre-
sentação do Senhor foi pre-

O marco inicial da obra de reforma da Catedral foi abençoado por Dom Reginaldo Andrietta,
juntamente com os padres Eduardo Alves de Lima, José Aparecido Ferro Martinez e Valter

Lucato Campano Junior

foto/diocesedejales/divulgação

foto/eefel/divulgação

foto/eefel/divulgação
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Reflexão de Boa Vontade

José de Paiva Netto,  jornalista,   radialista e escritor.  paivanetto@lbv.org.br www.boavontade.com

A Família

foto/arquivo pessoal
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No volume inicial e no ter-
ceiro volume das Sagradas
Diretrizes Espirituais da Re-
ligião de Deus, do Cristo e
do Espírito Santo, dediquei
capítulo especial à questão
da Família. Fizemo-lo por

conhecer a gravidade que
envolve tema tão abrangen-
te, cujo interesse alcança a
todos, pois até mesmo os
solitários e os deserdados
do mundo devem a sua cri-
ação a alguém que, de uma
forma ou de outra, constitui
sua Família no tocante aos
laços espirituais.

A Família — um dos
principais alvos do anti-
Cristo nos tempos de tran-
sição apocalíptica que vive-

mos — é o ninho sagrado
que acolhe o Espírito re-
encarnante e prepara os
caminhos de sua jornada
terrena. Por sinal, destaca-
mos estas palavras de Za-
rur sobre a atenção que
devemos dispensar aos
pequeninos:  ”Preocupe-
mo-nos com as crianças
que, agora, estão reencar-
nando, crianças dignas de
todos os cuidados neste
fim de ciclo. Esses Espíri-

tos estão predestinados
pelo próprio Jesus à tare-
fa da grande transforma-
ção!”

Realmente, porque os
Tempos chegaram! É, sem
dúvida, uma de nossas mais
nobilitantes tarefas abrigar
carinhosamente aqueles que
nos sucederão na esteira dos
anos, zelando por nossa
sobrevivência, saúde e feli-
cidade.

A Ordem Suprema do

Cristo — ”Amai-vos como
Eu vos amei. Somente assim
podereis ser reconhecidos
como meus discípulos” (
Evangelho, segundo João,
13:34 e 35) — é a chave para
o supremo êxito familiar,
portanto igualmente da
sociedade planetária. Isso,
porém, depende do esfor-
ço conjunto de seus com-
ponentes. Antes que todos,
o Bom Pastor exemplificou-
o, deixando-se até mesmo

imolar na cruz por Amor ex-
tremo à Grande Família
Humanidade. Ao seguir-Lhe
os passos, devemos cons-
tantemente rever nossas ati-
tudes, de modo que não
esqueçamos jamais que é
desde pequeninas demons-
trações de Boa Vontade que
se fortalece o convívio entre
pais e filhos, filhos e pais,
também entre casais, famili-
ares, amigos, comunidades
e o mundo.

Terça-feira (4), às 19h, no
Plenário Tancredo Neves,
anexo ao prédio da  Câmara
Municipal de Jales foi reali-
zada uma Audiência Pública
para a apresentação da Re-
visão do Plano Diretor de Tu-
rismo do município de Jales.

O evento contou com a
presença de mais de 40 par-
ticipantes, incluindo empre-
sários do setor, representan-
tes da Região Turística “En-
tre Rios”, vereadores, secre-

Aprovada por unanimidade revisão do Plano
Diretor de Turismo do Município de Jales

tários municipais, servidores
e especialistas da área.

Presentes também à Audi-
ência,   Evando Marin e Ana
Paula Enside,  da Região Tu-
rística “Entre Rios”, o presi-
dente Antonio Qiuintela, do
Conselho Municipal de Tu-
rismo (COMTUR),  vereador
Bruno Henirque de Paula
(PL), presidente da Câmara
Municipal, também os vere-
adores Luís Especiato e Fá-
bio Kazuto,  o ex-diretor do

DADETUR e consultor de
municípios Antônio Serralha,
conselheiros titulares e su-
plentes do COMTUR de Ja-
les, bem como representa-
nes da comunidade,  interes-
sados no desenvolvimento
turístico em Jales.

O consultor em turismo,
Carlos Alberto Leal, da em-
presa LEAL Consultores e
Associados, responsável
pela revisão do Plano Dire-
tor de Turismo, apresentou

a metodologia participativa
utilizada no estudo. Ele des-
tacou que o plano anterior
atingiu mais de 75% de exe-
cução, um índice considera-
do muito positivo. Durante
a explanação, foram apre-
sentados os cenários futuros,
a missão, visão e valores do
plano revisado, além das
diretrizes, programas e pro-
jetos estratégicos para os
próximos três anos.

Durante a audiência, os
participantes puderam escla-
recer dúvidas e apresentar
sugestões, contribuindo
para um debate enriquece-
dor sobre os rumos do tu-
rismo local.

Paralelamente à audiência,
o COMTUR realizou sua pri-
meira reunião de 2025. Ao
final do encontro, o presi-
dente do conselho, Antônio
Quintela, colocou a revisão
do Plano Diretor de Turismo
em votação, e a proposta foi
aprovada por unanimidade.

Com a aprovação do
COMTUR, o Plano Diretor de
Turismo segue agora para a
elaboração de um projeto
de lei que será encaminha-
do à Câmara Municipal.
Após aprovação legislativa,
ele se tornará uma Lei Mu-
nicipal, conforme exigido
pela regulamentação dos
Municípios Turísticos do Es-
tado de São Paulo.

Fortalecer o atletismo nos
clubes sociais no Estado de
São Paulo. Com esse objeti-
vo, a Federação Paulista de
Atletismo estreitou relações
com o SINDICLUBES, ou Sin-
dicato dos Clubes do Esta-
do de São Paulo, buscando
aproximar o atletismo dos
clubes sociais paulistas. O
presidente da FPA, Joel Oli-
veira, foi recebido pelo pre-
sidente, Sérgio Nabhan, e
pelo diretor-executivo, Clau-
dio Lauletta, e pode apresen-
tar as ideias para a viabili-
zação do projeto. O encon-
tro ainda contou com a pre-
sença do vice-presidente da
Associação Brasileira da In-
dústria do Esporte - Abriesp,
Sérgio Schildt

A FPA vem buscando essa

FPA e SindiClubes unidos pelo fortalecimento do atletismo
foto/Federação Paulista de Atletismo/Divulgação

Entidades querem incentivar a prática nos clubes sociais de todo o estado

aproximação há algum tem-
po, tendo como meta ampli-
ar a capilaridade do atletis-
mo no estado por meio do
grande trabalho realizado
pelos clubes sociais. Para
isso, nada melhor do que
buscar o apoio do SINDI-
CLUBES, que desempenha
um papel fundamental na
representação e defesa dos
interesses dos clubes soci-
ais e recreativos. Sua impor-
tância se reflete na capaci-
dade de promover um am-
biente saudável para a prá-
tica de atividades sociais e
recreativas, contribuindo
para a qualidade de vida da
população paulista.

Entre suas ações estão a
representação legal, sendo
a voz dos clubes, defenden-
do seus direitos e interesses
em questões legais e políti-
cas junto a órgãos governa-
mentais, o apoio aos clubes,
oferecendo suporte adminis-
trativo, jurídico e contábil,
ajudando os clubes a se
manterem regularizados e
conforme as leis; treinamen-
to e capacitação; promoção
de parcerias; fortalecimento
da classe; e o trabalho em
prol de políticas que bene-
ficiem os clubes, buscando
garantir incentivos e condi-
ções favoráveis para o seu
desenvolvimento.

“Recebemos, aqui na sede
dos SINDICLUBES, o presiden-
te da Federação Paulista de

Atletismo, o senhor Joel Oli-
veira, que nos trouxe uma
ampla informação de como
funciona a entidade e quais
são as suas ações e seus
eventos no estado de São
Paulo. Entendemos que exis-
te realmente uma grande
parceria a ser feita entre a
Federação e os clubes do
estado. Somos mais de 1400
clubes e vamos seguir real-
mente num caminho para
podermos ter, nos próximos
meses, eventos compartilha-
dos com a FPA. Então, agra-
deço ao presidente Joel pela
visita e pode contar com os
SINDICLUBES”, declarou Sér-
gio Nabhan.

Joel Oliveira, por sua vez,
destacou a relevância do
encontro. “Agradecemos a
gentileza e sensibilidade do
presidente Sérgio Nabhan
de atender a FPA. Fomentar
o atletismo nos clubes soci-
ais é um objetivo estratégi-
co nosso já há um bom tem-
po, e ter o apoio do SINDI-
CLUBES, entidade tão impor-
tante para o esporte paulis-
ta e brasileiro, é realmente
uma honra. Vamos trabalhar
muito para fazer jus a essa
grande oportunidade! Agra-
decemos também ao Sérgio
Schildt, da ABRIESP, que tam-
bém trouxe ideias interes-
santes para termos cada vez
mais atletismo e qualidade
de vida para toda a socie-
dade!”, disse.

foto/ascompmjales/divulgação

Desde a abertura, a unida-
de contabiliza 125,6 mil aten-
dimentos, sendo 29,8 mil ser-
viços prestados em 2024.

Importante ressaltar que
para ser atendido presencial-
mente no Poupatempo, é obri-
gatório agendamento prévio
de data e hora, sem nenhum
custo, pelo portal
(www.poupatempo.sp.gov.br),
aplicativo Poupatempo
SP.GOV.BR, totens de autoaten-
dimento, ou pelo WhatsApp, no
número (11) 95220-2974.

Entre as opções de servi-
ços oferecidos à população
estão a renovação de CNH,
licenciamento de veículos,
consulta de IPVA, Carteira de
Trabalho Digital, seguro-de-
semprego, atestado de an-
tecedentes criminais, pesqui-
sa de débitos de veículos,

Poupatempo de Jales completa
cinco anos neste sábado (8/2)

entre outros,
O app do Poupatempo

SP.GOV.BR faz parte da es-
tratégia de transformação
digital executada pela Secre-
taria de Gestão e Governo
Digital (SGGD) e pela Pro-
desp - Empresa de Tecnolo-
gia do Estado de São Paulo.

O Poupatempo de Jales
está localizado na Avenida
da Integração, 2689, no Jar-
dim Trianon, e o horário de
funcionamento é de segun-
da a sexta-feira, das 9h às
17h, e aos sábados, das 9h
às 13h.

foto/reprodução

O Secretário Municipal de Desenvolvimento Social, Reginaldo Viota, dá explicacões aos
participantes na abertura do evento realizado no Plenário Tancredo Neves
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A depressão afeta mais
de 280 milhões de pessoas
no mundo, segundo a OMS,
e cerca de 11,5% dos brasi-
leiros poderão passar por
episódios depressivos. Para
o psicoterapeuta Luti Chris-
tóforo, é crucial entender
que se trata de uma condi-
ção complexa, não de "falta
de força".

Fatores como traumas
emocionais, predisposição
genética e desequilíbrios
neuroquímicos contribuem
para o quadro, que pode
atingir qualquer faixa etária
ou classe social.

Há medidas preventivas,
como manter boa alimenta-
ção, praticar exercícios físi-
cos, ter um sono adequado
e cultivar laços sociais. No
entanto, se os sintomas per-
sistirem, procurar psicotera-
pia e criar um vínculo de
confiança com o profissio-
nal é fundamental. **Luti**
também destaca o valor de
encontrar um propósito e
de desenvolver espiritualida-

Depressão afeta mais de 280 milhões de pessoas e requer atenção urgente

de, seja ela religiosa ou não,
para preencher o vazio exis-
tencial e prevenir pensamen-
tos suicidas. Superar a de-
pressão é possível, desde
que haja suporte, acolhimen-
to e um cuidado contínuo
com a saúde mental.

Depressão: como com-
preender, prevenir e buscar
caminhos de esperança

É essencial desmistificar a
depressão. Não é falta de
força ou motivação, mas um
quadro que pode impactar
qualquer pessoa

A depressão, uma das
condições mais prevalentes
e desafiadoras da atualida-
de, afeta mais de 280 mi-
lhões de pessoas no mun-
do, segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS).
No Brasil, cerca de 11,5% da
população enfrentará episó-
dios depressivos ao longo
da vida, um número que res-
salta a urgência de abordar
o tema com seriedade. Con-
forme explica o psicotera-
peuta Luti Christóforo, “a

depressão não é uma fra-
queza ou algo que se resol-
ve com força de vontade.
Trata-se de uma condição
complexa que exige trata-
mento, compreensão e
apoio.”

Fatores que desencadei-
am a depressão

As causas da depressão
variam de pessoa para pes-
soa, mas estão frequente-
mente relacionadas a trau-
mas emocionais, predispo-
sição genética, estresse crô-
nico, solidão, baixa autoes-
tima e dificuldades financei-
ras. Luti destaca que, ape-
sar de muitas vezes negligen-
ciados, fatores como dese-
quilíbrios neuroquímicos
também desempenham um
papel crucial.

“É essencial desmistificar
a depressão. Não é falta de
força ou motivação, mas um
quadro que pode impactar
qualquer pessoa, indepen-
dentemente da idade, clas-
se social ou história de
vida”, ressalta.

Prevenção e cuidados no
dia a dia

Cuidar da saúde emocio-
nal é uma das formas mais
eficazes de prevenir a de-
pressão. Luti recomenda
adotar hábitos que promo-
vam equilíbrio:

Prática de exercícios fí-
sicos: Melhora a produção
de endorfina e serotonina,
substâncias que auxiliam no
bem-estar.

Sono regular: Evita os
efeitos do cansaço crônico,
que agrava sintomas emo-
cionais.

Conexões sociais: Estar
próximo a pessoas queridas
ajuda a reduzir o isolamen-
to emocional.

Alimentação equilibra-
da: Nutrientes adequados
são fundamentais para a
saúde mental. Além disso,
cultivar momentos de lazer
e buscar atividades que pro-
porcionem prazer pode ser
decisivo na manutenção de
uma boa saúde emocional.

Tratamento e
busca por suporte

Quando a depressão se
instala, o tratamento deve
ser priorizado. A psicotera-
pia é amplamente reconhe-
cida como uma das aborda-
gens mais eficazes. “Mais do
que a técnica utilizada, é o
vínculo entre o paciente e o
psicoterapeuta que promo-
ve a confiança necessária
para ressignificar dores e
encontrar caminhos”, expli-
ca Luti.

Além disso, o papel da
espiritualidade, entendida
como a conexão com algo
maior – seja a natureza, o
universo ou uma força divi-

na – também pode ser vali-
oso. “A espiritualidade não
precisa estar atrelada à reli-
gião. Ela pode ajudar a tra-
zer sentido, consolo e moti-
vação para enfrentar os de-
safios da vida”, pontua.

Encontrando propósito e
superando pensamentos
suicidas

Outro ponto crucial des-
tacado por Luti é a impor-
tância de encontrar um pro-
pósito. “Viver sem sentido
intensifica o vazio existenci-
al. Propósitos, que variam de
pessoa para pessoa, ajudam
a preencher esse espaço e
a transformar nossa percep-
ção da realidade.”

Pensamentos suicidas, por
sua vez, devem ser encara-
dos como um grito de dor,
não um desejo genuíno de
morrer. Segundo o Ministé-
rio da Saúde, a cada 45 mi-
nutos uma pessoa tira a pró-
pria vida no Brasil, mas es-
sas mortes podem ser evi-

tadas. “Oferecer apoio, es-
cutar sem julgamentos e in-
centivar a busca por ajuda
profissional são atitudes que
salvam vidas”, enfatiza o psi-
coterapeuta.

A superação é possível
Com acompanhamento

adequado, suporte emocio-
nal e ações práticas, é possí-
vel superar a depressão e
reconstruir uma vida pauta-
da no crescimento pessoal e
na gratidão. “A depressão
não define quem somos. Ela
é apenas uma parte da tra-
jetória, que pode ser supe-
rada com esperança e cuida-
do”, conclui Luti Christóforo.

Se você ou alguém próxi-
mo enfrenta a depressão,
não hesite em buscar ajuda.
Há profissionais capacita-
dos e uma rede de apoio
pronta para acolher. Afinal,
cada passo em direção ao
cuidado é um passo em di-
reção a uma vida mais leve
e significativa.

Luti Christóforo, psicólogo clínico com
especialização em psicologia analítica

foto/arquivo pessoal/divulgação

Banco de imagens gratuito pexels

A chegada de um bebê é
um momento de muita felici-
dade, mas também de gran-
des mudanças no corpo da
mulher. Entre essas altera-
ções, a queda de cabelo no
período pós-parto é uma
das mais comuns e preocu-
pantes para muitas mães.
Segundo a cirurgiã plástica

Quando a queda de cabelo pós-parto
deve ser motivo de preocupação?

Dra. Hilda Alfaro, especializa-
da em transplante capilar e
CEO do Centro Capilar Bra-
sília (CRM-18103), esse fenô-
meno, conhecido como eflú-
vio telógeno, é normal, mas
pode ser tratado para mini-
mizar seus efeitos.

“A queda de cabelo no
pós-parto é causada princi-

palmente pelas alterações
hormonais. Durante a gravi-
dez, os altos níveis de estro-
gênio prolongam a fase de
crescimento dos fios, dei-
xando o cabelo mais volu-
moso. Após o parto, esses
níveis caem, fazendo com
que uma quantidade maior
de fios entre na fase de que-
da”, explica a especialista.

Quando a queda de cabe-
lo pós-parto deve ser moti-
vo de preocupação?

Dra. Hilda ressalta que a
queda de cabelo no pós-par-
to geralmente começa entre
dois e quatro meses após o
nascimento do bebê e pode
durar até seis meses. Ape-
sar de ser um processo na-
tural, algumas mulheres po-
dem apresentar uma queda
mais intensa, que impacta a
autoestima e gera preocu-
pação.

“Se a queda persistir por
mais de um ano ou se hou-
ver sinais de afinamento ca-
pilar significativo, é impor-
tante buscar a orientação de
um especialista. Nesses ca-
sos, pode haver outros fa-
tores associados, como de-
ficiência de nutrientes ou
predisposição genética para
calvície”, alerta a médica.

Procedimentos indicados
para tratar a queda capilar
no pós-parto

Existem diversos trata-
mentos que podem ajudar a
recuperar a saúde dos fios

e estimular o crescimento
capilar. A Dra. Hilda Alfaro
lista os mais indicados:

1. Terapia Capilar Perso-
nalizada:

Após uma avaliação deta-
lhada, o especialista pode
indicar uma combinação de
produtos tópicos, como lo-
ções e shampoos específi-
cos, para fortalecer os fios
e estimular o couro cabelu-
do.

2. Suplementação Nutri-
cional:

O pós-parto pode levar a
deficiências nutricionais de-
vido às demandas da ama-
mentação e à recuperação
do corpo. “Suplementos
com biotina, ferro, zinco e
vitaminas do complexo B
podem ser recomendados
para melhorar a saúde ca-
pilar”, explica a Dra. Hilda.

3. Procedimentos de Bi-
oestimulação:

Técnicas como microagu-
lhamento e infiltrações com
fatores de crescimento têm
se mostrado eficazes para
estimular o crescimento ca-
pilar e melhorar a qualida-
de dos fios.

4. Terapia com Laser de
Baixa Intensidade:

Esse tratamento não inva-
sivo melhora a circulação
sanguínea no couro cabelu-
do, promovendo um ambi-
ente favorável para o cres-
cimento dos fios.

5. Mesoterapia Capilar:

Consiste na aplicação de
medicamentos diretamente
no couro cabeludo para nu-
trir os folículos capilares e
estimular o crescimento.

6. Transplante Capilar:
Embora raro em casos de

queda pós-parto, o trans-
plante capilar pode ser con-
siderado em situações onde
a perda de cabelo tenha
desencadeado a calvície em
áreas específicas.

Cuidados no dia a dia
para minimizar a queda

Além dos tratamentos, a
especialista recomenda al-
gumas práticas para cuidar
dos fios durante esse perí-
odo:

  •   Evite penteados aper-
tados: Eles podem causar
tração nos fios e aumentar
a queda.

 •  Escolha produtos sua-
ves: Use shampoos e condi-
cionadores indicados para
cabelos frágeis.

 • Aposte em uma dieta
equilibrada: Alimentos ricos
em proteínas, ferro e vitami-
nas são essenciais para a
saúde capilar.

 • Mantenha a calma: O
estresse pode agravar a
queda de cabelo. Tente in-
cluir momentos de relaxa-
mento na rotina.

Quando procurar ajuda
especializada?

Dra. Hilda reforça que o
acompanhamento de um
especialista é fundamental

Outras notícias que você não lê aqui, estão
no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

para identificar as causas da
queda e personalizar o tra-
tamento. “Cada paciente é
única, e os fatores que con-
tribuem para a queda de
cabelo podem variar. Um
diagnóstico correto é o pri-
meiro passo para um trata-
mento eficaz”, afirma.

Ela ainda destaca que
muitas mulheres têm dificul-
dade em buscar ajuda por
acreditarem que a queda é
um problema apenas esté-
tico. “A saúde capilar está di-
retamente ligada à saúde
geral. Cuidar do cabelo tam-
bém é cuidar do bem-estar
e da autoestima”, conclui.

Conclusão: o pós-parto
pode ser um recomeço para
a saúde capilar

A queda de cabelo no
pós-parto é uma fase tran-
sitória para a maioria das
mulheres, mas com os cui-
dados certos, é possível pas-
sar por esse momento com
mais tranquilidade e confi-
ança. Se a queda persistir ou
estiver impactando a auto-
estima, buscar ajuda de um
especialista, como a Dra.
Hilda Alfaro, pode fazer toda
a diferença.

Com tratamentos perso-
nalizados e orientação ade-
quada, é possível restaurar
a saúde e a beleza dos fios,
permitindo que as mães se
concentrem no que realmen-
te importa: aproveitar cada
momento com seus bebês.

É essencial desmistificar a depressão. Não é falta de força ou
motivação, mas um quadro que pode impactar qualquer pessoa

foto/arquivopessoal/divulgação

Dra. Hilda Alfaro, especializada em transplante capilar
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Trinitaristas transformaram os espíritos num só
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Sim, os teólogos trinitaris-
tas sabiam que os espíritos
se comunicavam através
dos pneumatas (profetas ou
médiuns), desde épocas re-

motas.  Mas havia e há mui-
to medo desses contatos,
pois, Moisés os proibiu (Deu-
teronômio 18). E por quê?
Por causa das frequentes
fraudes dos pneumatas ou
médiuns que, hoje, são co-
nhecidos, também, por pa-
ranormais e que somente são
médiuns ou profetas de fato,
quando seus fenômenos têm
envolvimento de espíritos.
Essas pessoas têm dons es-
pirituais ou proféticos segun-
do São Paulo (1 Coríntios 12:
14).

 Kardec, o criador da es-
piritologia, a Ciência dos
espíritos, pôs um freio nas

explorações e superstições
sobre a mediunidade. Os li-
vros sagrados das religiões,
inclusive, a Bíblia, de que vi-
mos exemplos, estão chei-
os desses contatos mediú-
nicos ou proféticos. A His-
tória e a Ciência Espiritualis-
ta e, principalmente, a Espí-
rita e a Bíblica, são ricas de
fenômenos mediúnicos. O Is-
lamismo que está, mais ou
menos, com o mesmo núme-
ro de adeptos do cristianis-
mo, tem seu respeitado Al-
corão que foi ditado para
Maomé pelo Espírito Arcan-
jo São Miguel. A tradição
católica lhe deu o título de

santo, já que arcanjo é anjo
de alto nível de evolução e
perfeição. Mas o que é um
anjo ou um arcanjo senão
um espírito humano já bem
velho e, pois, bem evoluído,
e como já dissemos, princi-
palmente, o arcanjo. Os an-
jos e os arcanjos equivalem
aos santos canonizados e al-
guns são até doutores da
Igreja, como Santo Agosti-
nho, São Tomás de Aquino,
Santo Afonso Maria de Ligó-
rio etc. E lembremo-nos de
que assim como os anjos e
arcanjos são espíritos huma-
nos antiquíssimos e, pois, já
super evoluídos, também os

demônios (“daimones” no
seu original grego da Bíblia),
são espíritos humanos, ge-
ralmente, novos e, portanto,
ainda pouco evoluídos. Sim,
pois, Deus jamais teria cria-
do espíritos já endemonia-
dos para azucrinarem as
nossas vidas! E, se são nos-
sos irmãos, devemos tratá-
los com caridade e instruin-
do-os como faz o espiritis-
mo. Ademais, não é, por aca-
so, que o Vaticano está proi-
bindo os milenares exorcis-
mos...

  E, quando o papa ensi-
nava alguma coisa como
sendo matéria de fé para a

Igreja, era dito que o espíri-
to que o inspirou era bom
ou santo (conferir com a Pri-
meira Carta de São João 4:1).
Mas, com o tempo, o espí-
rito passou a ser, erronea-
mente, um só espírito bom
ou santo que se comunica-
va com o papa e com os bis-
pos em concílios ecumêni-
cos. E, assim, lentamente,
surgiu o Espírito Santo  da
Terceira Pessoa Trinitária e
que passou a ser divulgado
à saciedade! Mas, na verda-
de, não é um só espírito san-
to que se comunica conos-
co através dos médiuns ou
profetas bíblicos!

Na manhã de terça-feira
(4), o Conselho Municipal
dos Direitos da Mulher se
reuniu para debater temas
fundamentais para a prote-
ção, cuidado e valorização
das mulheres em Jales.

Realizado na sede da Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, o encon-
tro debateu entre os princi-
pais temas, as adequações
na Lei que regulamenta o
Conselho, a ampliação da
rede de apoio às mulheres
e a elaboração de ações es-

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher se reúne e planeja ações
para março, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher

tratégicas para o Mês da
Mulher.

O Dia Internacional da
Mulher é comemorando no
dia 8 de março, que este ano
será no segundo sábado do
mês.

A reunião foi presidida
pelo secretário municipal
Reginaldo Viota, de Desen-
volvimento Social, e contou
com a presença de repre-
sentantes do Poder Público
e da sociedade civil, refor-
çando a importância da co-
laboração entre diferentes

setores para garantir o for-
talecimento das políticas
públicas voltadas às mulhe-
res. Durante o encontro, fo-
ram discutidas iniciativas que
promovam maior segurança,
acolhimento e oportunida-
des para as mulheres jale-
senses, com foco na criação
de estratégias que garantam
direitos e incentivem o em-
poderamento feminino.

Para o secretário Reginal-
do Viota, o papel do Con-
selho é essencial para cons-
truir uma sociedade mais

justa e equitativa. “Precisa-
mos avançar em políticas
que não apenas protejam,
mas que também incentivem
as mulheres a ocuparem es-
paços de protagonismo.
Essa reunião foi um passo
importante para consolidar-
mos um planejamento efici-
ente e garantirmos que as
ações voltadas para o Mês
da Mulher tragam impactos
reais para nossa comunida-
de”, destacou.

Dentre as propostas dis-
cutidas, destacam-se campa-

nhas de conscientização so-
bre violência doméstica e
assédio, ampliação de ser-
viços de apoio psicológico
e jurídico, além da realiza-
ção de palestras e eventos
que abordem o empodera-
mento feminino, o mercado
de trabalho e a saúde da
mulher. O Conselho também
reforçou a importância de
parcerias com entidades
públicas e privadas para
ampliar as oportunidades e
garantir que as ações desen-
volvidas tenham continuida-

de ao longo do ano.
A reunião reafirmou o

compromisso do Conselho
Municipal dos Direitos da
Mulher com a promoção da
equidade de gênero, garan-
tindo que as mulheres de Ja-
les tenham acesso a políticas
públicas eficazes e a um am-
biente seguro e acolhedor.
Com um planejamento estru-
turado e o apoio da comuni-
dade, as ações para o Mês
da Mulher prometem ser um
marco na luta por mais di-
reitos e respeito à mulher.

Na sexta-feira, dia 31
de janeiro, a Diocese de

Jales celebrou os 85 anos
de vida do bispo emérito

Dom Luiz Demétrio
Valentini, e os 9 anos de

início de ministério
episcopal de Dom José
Reginaldo Andrietta.

A celebração eucarística
aconteceu na Catedral Nos-
sa Senhora da Assunção, em
Jales/SP, com a presença de
mais de 20 de padres, diá-
conos, seminaristas, religio-
sos e religiosas.

Durante sua homilia, Dom
Reginaldo agradeceu a Dom
Demétrio pelos anos em que
dirigiu a Diocese de Jales,
além de reforçar que é ne-
cessário um olhar mais aten-
to a juventude. “Momento
de alegria nessa celebração
de 85 anos de Dom Demé-
trio, eu pessoalmente sou
muito grato pela presença
dele nesta diocese”, disse.

A missa também come-
morou o aniversário de 38
anos de ordenação presbi-
teral do Pe. Alcino Barraqui,
que atualmente está na Pa-
róquia Nossa Senhora da
Penha, de Estrela d’Oeste/

Missa comemorativa pelo aniversário de Dom
Demétrio, é celebrada por Dom Reginaldo

SP. Ao final da celebração,
os fiéis de vários locais da
diocese homenagens foram
feitas a Dom Demétrio e
Dom Reginaldo.

Bispo Emérito – Dom Luiz
Demétrio Valentini foi bispo
titular da Diocese de Jales
entre 1982 e 2015, dando
muita ênfase à Doutrina So-
cial da Igreja, ao ecumenis-
mo e à tolerância. Nesta
quinta-feira, 6 de fevereiro
de 2025, completou 60 anos
de Ordenação Sacerdotal.

Por Bruno Gabaldi,
Assessor de Comunica-
ção da Diocese de Jales

Biografia – Nascido em
São Valentim (RS) aos  31 de
janeiro de 1940) . Filho de
Antonio Valentini e Tereza
Bertoldi. Décimo de doze ir-
mãos. Estudou no Pré-Semi-
nário de Frederico Westpha-
len e de Tapera, depois no
Seminário Menor de Erexim.
Cursou Filosofia no Seminá-
rio Maior de Viamão e Teo-
logia na Pontifícia Universi-

ral Social do CELAM.
Participou da Quarta Con-

ferência Geral do Episcopa-
do Latino-Americano em
Santo Domingo na Repúbli-
ca Dominicana, em 1992,
onde coordenou a Comissão
de Ecologia. Participou tam-
bém do Sínodo Especial da
América, em 1997, onde foi
eleito membro da Comissão
Permanente do mesmo Síno-
do. Participou como mem-
bro delegado pela CNBB da
Quinta Conferência Geral do
Episcopado Latino-america-
no e Caribenho, na cidade
de Aparecida, em 2007.

Em 23 de janeiro de 2010
recebeu a Medalha do Méri-
to Farroupilha, outorgada
pela Assembléia Legislativa
do Rio Grande do Sul.

De 1999 a 15 de novem-
bro de 2011 foi presidente da
Cáritas Brasileira, por quatro
mandatos consecutivos.

Dom Luiz Demétrio Valen-
tini foi bispo titular da Dio-
cese de Jales entre 1982 e
2015, dando muita ênfase à
Doutrina Social da Igreja, ao
ecumenismo e à tolerância.

Além disso, ele completa-
rá no dia 6 de fevereiro, 60

anos de Ordenação Sacer-
dotal.

Atividade pastoral
Dá muita ênfase à Doutri-

na Social da Igreja, ao ecu-
menismo e à tolerância.

Apesar da clara oposição
do Vaticano às relações en-
tre Catolicismo e Maçonaria,
Dom Demétrio quer uma
aproximação entre as duas
instituições e tem servido
como intermediário para
esse estreitamento de laços.

Juntamente com Dom Pe-
dro Casaldáliga e Dom To-
más Balduíno, foi um dos
promotores da carta de
apoio à candidatura de Dil-
ma Roussef nas eleições pre-
sidenciais de 2010

Em 2010 foi um dos prin-
cipais defensores da pro-
posta do 3º Programa Na-
cional de Direitos Humanos
do governo federal. Como
na 48ª Assembleia Geral da
CNBB havia uma forte opo-
sição ao plano, classificou os
bispos que se opunham de
fundamentalistas (Texto bi-
ográfico acrescentado pelo
jornal Folha Noroeste Ja-
les SP/ fonte da biografia-
Wikipédia).

dade Gregoriana de Roma.
Licenciou-se em Letras pela
Faculdade de Palmas (Para-
ná). Ordenado presbítero
em São Valentim, no dia 6
de fevereiro de 1965.

Trabalhou no Seminário
Menor de Erexim, como pro-
fessor de 1965 a 1967, e
como reitor de 1968 a 1972.
Foi Promotor Vocacional da
Diocese de Erexim de 1973
a 1977. Foi pároco da Arati-
ba e da Barra do Rio Azul
de 1978 a 1982. De 1969 a
1982 foi professor no Cen-
tro Universitário de Erexim
e na Universidade de Passo
Fundo.

Foi nomeado Bispo Dioce-
sano de Jales a 8 de junho
de 1982. Sua ordenação
episcopal foi realizada em
Erexim no dia 31 de julho de
1982 e sua posse em Jales a
15 de agosto do mesmo
ano.

De 1991 a 1999 foi mem-
bro da Comissão Episcopal
de Pastoral da CNBB, como
responsável pelo Setor Pas-
toral Social. Durante este
período foi presidente da
Caritas Brasileira, e membro
do Departamento de Pasto-

Dom Demétrio Valentini é cumprimentado pelo
Bispo Diocesano José Reginaldo Andrietta

foto/Diocese de Jales

foto/ascom/pmjales/divulgação

Ao final da reunião, os participantes registraram o momento posando para uma foto especial
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O papel das
mulheres na
história da

igreja

Cristianismo no femini-
no" dá voz às persona-

gens que moldaram a fé
cristã e convida a des-

construir interpretações
misóginas da Bíblia

Frequentemente as mulhe-
res são relegadas a um se-
gundo plano. Isso acontece
também no Cristianismo. Os
personagens masculinos
têm forte presença na Bíblia.
O filho de Deus foi um ho-
mem. Foram doze apósto-
los. Mesmo com histórias no
Novo Testamento, as figuras

femininas ficam nas som-
bras, por trás deles.

Para mostrar como elas
desempenharam papéis es-
senciais na igreja, na contra-
mão da cultura patriarcal
daquela época, a antropó-
loga e historiadora das reli-
giões, Lidice Meyer, propõe
uma nova forma de enxer-
gar os ensinamentos cristãos
no livro Cristianismo no fe-
minino: A presença da mu-
lher na vida da igreja.

Ao avaliar textos bíblicos
e históricos, a escritora re-

vela o protagonismo femi-
nino na fé cristã e aponta
para uma jornada reflexiva
sobre o papel delas na igre-
ja primitiva. Lidice analisa o
contexto sociológico e cul-
tural do tempo de Jesus e
de figuras como Maria, Mar-
ta e Maria Madalena. Segun-
do a autora, elas se dedica-
vam tanto ao cuidado pas-
toral quanto à ordem das
viúvas, senhoras responsá-
veis pelo ensino, visitação
aos doentes e obras de ca-
ridade.

As mulheres estão na gê-
nese da igreja cristã: desde
as discípulas informais às
destinatárias de grandes
mensagens, missionárias,
companheiras junto à cruz,
testemunhas da ressurrei-
ção, presentes no Pentecos-
tes, líderes de igrejas em
suas casas, diaconisas, pres-
bíteras, profetisas e coope-

radoras, enfim, líderes!
(Cristianismo no feminino,

p. 149)
A também pesquisadora

em antropologia bíblica con-
vida o leitor a desconstruir
interpretações misóginas
das passagens de Paulo. A
autora cita que, na maioria
dos locais religiosos forma-
dos pelo apóstolo, ele dei-
xou uma mulher encarrega-
da da liderança: At 16.40: "As
igrejas da província da Ásia
enviam-lhes saudações.
Áquila e Priscila os saúdam
afetuosamente no Senhor, e
também a igreja que se re-
úne na casa deles".

 Para a escritora, o que
mudou nos últimos dois sé-
culos, foi a posição cultural,
social e institucional da mu-
lher.  Lidice defende que a
igreja precisa acompanhar
essas mudanças e valorizar
as figuras femininas, conce-

dendo espaços na recepção,
ensino, evangelho, entre ou-
tras missões além da cozi-
nha.

 Com artes criadas por
pintoras da Renascença
como Plautilla Nelli e Arte-
misia Gentileschi, a obra é
um poderoso lembrete de
que a fé cristã tem um cha-
mado igualitário para ho-
mens e mulheres.

 Ficha técnica: - Título:
Cristianismo no feminino -
Subtítulo: A presença da
mulher na vida da igreja -
Autora: Lidice Meyer - Edi-
tora: Mundo Cristão - ISBN:
978-6559883929 - Páginas:
160 - Formato: 16 x 1.4 x 23.6
cm - Preço: R$ 64,90 - Onde
encontrar: Amazon

Sobre a autora: Lidice
Meyer é pós-doutora em
Antropologia e História pela
Universidade de São Paulo
(USP). Atualmente é docen-
te no mestrado em Ciência
das Religiões da Universida-
de Lusófona de Portugal e
no Seminário Teológico Ba-
tista, também em Portugal.

Por 21 anos atuou na Uni-
versidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, tendo sido docente
no Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciências da Reli-
gião, na graduação em Te-
ologia, coordenadora de
Pós-Graduação Lato Sensu e
criadora do Núcleo de Es-
tudos do Protestantismo
(NEP). Tem se dedicado nos
últimos anos à Antropologia
Bíblica, com ênfase no estu-
do da mulher na Bíblia e no
Cristianismo, ministrando
diversos cursos sobre o
tema.

Site: https:/  www.lidicemeyer.pro/
Instagram: @lidicemeyer

Sobre a editora: Fundada
em 1965 na cidade de São
Paulo pelo missionário ame-
ricano Peter Cunliffe, a Edi-
tora Mundo Cristão publica
Bíblias e livros de autores
nacionais e estrangeiros e
de diversos gêneros literá-
rios, sempre pautados pela
postura teológica cristã, his-
tórica e equilibrada.

Site:www.mundocristao.com.br
- Instagram: @mundocristao

Autora Lidice Meyer

Divulgação | Editora Mundo Cristão foto/arquviopessoaldivulgação

O novo livro Brasil pós-CF
88 – A Conjuntura atual em
números – do engenheiro,
Samuel Hanan, é uma obra
que se preocupa sobretudo
em mostrar a histórica dico-
tomia do Brasil fantástico,
como um dos maiores pro-
dutores de alimentos, óleo,
gás e minérios e do Brasil
vergonhoso, com desigual-
dades imensas no âmbito
regional, social, racial, edu-
cacional, de gênero e de
privilégios, entre outros as-
pectos socioeconômicos e
sobretudo políticos.

Sustentado por muitos
números e ilustrações im-
pactantes, o autor faz uma
crítica profunda através de
dados estatísticos publica-
dos pelos órgãos oficiais e
procura retratar a vida dos
brasileiros e os impactos
que sofrem com esses indi-
cadores impiedosos. A vari-
edade de gráficos e mapas
coloridos impactam o olhar
do leitor e também oferece
suporte para ler com clare-
za cada detalhe do conteú-
do, sem que esse ato se tor-
ne cansativo. Os dados com-
pilados se espalham em vá-
rios itens para facilitar com-

Livro expõe os dois Brasis de hoje, analisa suas estatísticas,
e descortina as profundas e crônicas desigualdades

preensão didática do leitor,
especialmente aqueles que
não estão acostumados à
solidez das análises numé-
ricas ou não são muito pró-
ximos dos algarismos.

Você sabia, por exemplo?
Que as alterações aprovadas,
em dezembro, pelo Con-
gresso Nacional (projeto de
lei de iniciativa de deputado
do partido do governo fede-
ral) provocam perdas de ren-
da aos aposentados (70% do
total); que 100% dos benefi-
ciários do Benefício de Pres-
tação Continuada (BCP), cer-
ca de 4,5 milhões de pesso-
as, ou 80% da população dos
estados de Alagoas, Amazo-

nas, Maranhão e Paraíba
(atingindo mais de 18 mi-
lhões de pessoas), já provo-
caram e provocarão perdas
de vencimento de quem ga-
nha 1 salário mínimo/mês:
2025: R$9,57/mês  e em 2026
as perdas poderão chegar a
R$ 26,23/mês. Resumindo,
estão tirando dinheiro do
bolso do trabalhador/apo-
sentado e em consequência
tirando arroz e feijão da
mesa das famílias mais ne-
cessitadas.

Sabia que a correção anu-
al das tabelas do Imposto de
Renda deveriam ser objeto
de lei, pois não é favor, mas
sim um direito, afinal inflação

não é renda, mas sim custos.
Você comprará menos pro-
dutos com o mesmo dinhei-
ro. Vale ressaltar que a CF/
88 veda instituir tributos sem
lei que o autorize e é sempre
observando a capacidade
contributiva do contribuinte.
Se corrigida a defasagem
existente, a isenção não se-
ria de apenas R$ 2.826,65,
mas todos sim com remune-
ração de até R$ 5.135,16/mês
(para vigorar agora). Se for
deixado para 2026 seria de
R$5.366,24. “Não é assunto
para política, mas sim injusti-
ças com os mais 90 % dos
assalariados com carteira
assinada”, comentou o enge-
nheiro Samuel Hanan.

A noite de autógrafos do
livro Brasil pós-CF 88 – A
Conjuntura atual em núme-
ros será em Manaus (AM), no
Valer Teatro, [Salão de Even-
tos], aconteceu nesta sexta-
feira, 7 de fevereiro, às 19
horas, endereço: Rua José
Clemente, 600, Centro.

Ficha Técnica: Livro: Bra-
sil pós-CF 88 – A Conjuntura
atual em números - Editora:
Valer Editora - Autor: Samuel
Hanan - Páginas: 109 - For-
mato: 21 cm x 29 cm

Padre ensina oração de Jesus em livro ilustrado para crianças
Alex Nogueira convida os

mais jovens a darem o pri-
meiro passo para uma vida
de fé

Propagar as lições de Je-
sus é uma tarefa contínua e
demanda comprometimen-
to. Com o propósito de con-
tribuir para essa missão, o
padre Alex Nogueira lança
Orar faz muito bem! Para
crianças. Após publicar um
itinerário de oração destina-
do aos adultos (mais de 70
mil exemplares vendidos em
2024), ambos por Edições
Loyola, ele propõe agora
uma iniciação à catequese
com esta obra que ensina

aos mais jovens a importân-
cia de rezar.

No ano em que está pre-
vista a canonização de Car-
lo Acutis, um santo millenni-
al (nascidos entre 1985 e
1999), o sacerdote explica de
um jeito lúdico o Pai-Nosso
por meio de ilustrações e
diálogos entre os persona-
gens Padre Alex e Pedrinho.
Cheio de amizade e ternura,
orienta sobre cada pedaci-
nho da oração e como a
prece ensinada por Jesus faz
parte do dia a dia do pe-
queno leitor.

Entre os preceitos com-
partilhados, o autor elucida

ao garoto que todos são fi-
lhos de um único Pai, irmãos
de Jesus, por isso, é neces-
sário tratar os colegas com
respeito, sem ofender ou xin-
gar. O padre esclarece que
santificar a Deus significa
pedir que Ele impulsione
quem ora a fortalecer a fé
cristã, para viverem confor-
me Cristo.

— Seria tão bom se todos
obedecessem ao Rei Jesus!

— Seria mesmo! O mun-
do seria um lugar muito mais
feliz. É por isso que Jesus
nos ensinou a rezar: “Venha
a nós o vosso reino!”

(Orar faz muito bem! Para
crianças, p. 30)

Ao longo da história, com
muitas cores e linguagem
acessível, Alex Nogueira con-
ta para as crianças que Je-
sus foi crucificado por pro-
pagar o amor divino e ori-
enta que a tentação é uma
armadilha dos inimigos para
desviar do caminho certo.
Em tom de conversa, acolhe
e incentiva o leitor a colocar
Deus como prioridade, o
que por vezes exige peque-
nos sacríficos, como abdicar
das brincadeiras para exer-
citar a fé.

O trabalho de evangeliza-
ção faz parte da vida do
padre Alex desde 2012,
quando passou a comandar
os programas de rádio “Ma-
nhã de Luz” e “Boa noite Meu
Jesus”, além do canal no
Youtube, com mais de 2,5
milhões de inscritos.

Ficha técnica: Título: Orar
Faz Muito Bem! Para crianças
- Autor: Padre Alex Nogueira
-  Editora: Edições Loyola -
ISBN: 9786555044270  - For-
mato: 14x21 cm -  Páginas: 80
- Preço: R$ 69,00

Onde comprar: Amazon e
E-commerce da Editora

Autor: Padre Alex No-
gueira nasceu em Tomazina-
PR, no ano de 1988. Rece-
beu sua formação sacerdo-
tal no Seminário Diocesano
de Jacarezinho-PR, lugar
onde fez os cursos de filo-
sofia, história e teologia. Foi

ordenado sacerdote no dia
4 de maio de 2013, por Dom
Antonio Braz Benevente, bis-
po diocesano da mesma ci-
dade. É mestre em direito
canônico, exercendo o ofí-
cio de juiz eclesiástico; é pro-
fessor no curso de mestra-
do do Instituto Superior de
Direito Canônico de Londri-
na-PR e no curso de Filoso-
fia e Teologia dos Seminári-
os da Diocese de Jacarezi-
nho-PR.

Site: https://
www.padrealexnogueira.com/ – You-
tube: PadreAlexNogueira – Instagram:
@padrealexnogueiraoficial

Edições Loyola: De inspi-
ração cristã, Edições Loyola
está aberta a todos os hori-
zontes de pensamento e ra-
mos do saber e tem como
maior objetivo o desenvol-
vimento integral do ser hu-
mano. Fundada pelos jesuí-
tas há mais de 65 anos, pro-
move, por meio das publi-
cações, os valores cristãos
e humanos – combinando
fé, cultura e justiça –, a fim
de propagar o bem o mais
amplamente possível. Atua
como editora de livros e re-
vistas e como gráfica, que
atende às demandas inter-
nas e externas. Instagram:
@edicoes_loyola
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Período semanal 8 a 14 de fevereiro
Áires – 21/03 a 20/04  – No âmbito emocional esta semana promete ser inten-

sa e repleta de carinho para o ariano. Se você está em um relacionamento, espere
um fortalecimento dos laços e uma evolução positiva na dinâ-
mica do casal. Para os solteiros, o momento favorece conexões
significativas. Permita-se viver o amor plenamente. No campo
profissional e material o amor pode ser uma distração, mas sua
determinação será essencial para equilibrar vida pessoal e pro-
fissional. Enfrente os desafios com firmeza e encare cada decisão
com responsabilidade. Em alguns momentos, será necessário
agir com ousadia e confiança para garantir bons resultados.

Quanto à saúde, atenção especial ao sistema digestivo. Priorize uma alimenta-
ção equilibrada e hábitos saudáveis para manter seu bem-estar em dia.

Touro – 21/04 a 20/05  – No aspecto afetivo seu poder de sedução estará em
alta, e saber usá-lo a seu favor fará toda a diferença. A semana será movimen-

tada e repleta de reencontros especiais com amigos que há
muito tempo estavam distantes. Esteja aberto a novas cone-
xões e deixe-se envolver por paixões inesperadas. No âmbito
profissional e material, inteligência e estratégia serão seus ali-
ados nesta fase. Seja astuto em suas abordagens, pois há mais a
ganhar do que a perder. O período promete prosperidade, com
bons resultados em negociações e conquistas financeiras que
proporcionarão maior estabilidade e conforto. Quanto à saú-

de, evite excessos, especialmente no consumo de álcool, e mantenha distância
de ambientes com fumo. Cuidar do seu bem-estar será essencial para manter o
equilíbrio ao longo da semana.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – No aspecto afetivo a semana exigirá dinamismo
e inteligência emocional para lidar com desafios no campo sentimental. Con-

fie em sua própria percepção das situações, evitando depender
apenas de opiniões alheias. Relacionamentos podem exigir mais
paciência e clareza na comunicação. No campo profissional e
material o período será intenso, mas repleto de oportunidades
valiosas. Mantenha o foco e administre seu tempo com sabedo-
ria para equilibrar demandas profissionais e pessoais. A fadiga
pode aparecer, mas sua resiliência ajudará a superá-la. Faça eco-
nomias estratégicas para garantir maior estabilidade financei-

ra. Quanto à saúde, o desgaste mental pode ser um obstáculo esta semana.
Busque momentos de relaxamento e priorize ambientes tranquilos para re-
carregar suas energias. Atividades como meditação, caminhadas ao ar livre ou
hobbies prazerosos serão essenciais para restaurar seu equilíbrio.

Câncer – 21/06 a 22/07 – No aspecto afetivo novas perspectivas e aprendi-
zados podem levá-lo a reconsiderar sua vida amorosa. Se estiver solteiro,

alguém especial pode surgir, mas essa conexão pode exigir pa-
ciência para se desenvolver. Para quem já está em um relaciona-
mento, será um momento de reflexões importantes e possíveis
mudanças positivas. No âmbito profissional e material, a pru-
dência será sua melhor aliada nesta semana. Concentre-se em
metas concretas e evite investimentos arriscados. Prefira opor-
tunidades sólidas em vez de especulações, garantindo assim

mais segurança financeira e profissional. Economizar tempo e recursos será
essencial. Sua saúde estará equilibrada, mas continue cuidando do seu bem-
estar para manter essa estabilidade. Pequenos momentos de autocuidado e
relaxamento podem fazer toda a diferença.

Leão – 23/07 a 22/08 –No aspecto afetivo, escolha com sabedoria as pessoas
com quem compartilha sua energia e evite relações superficiais. Se costuma

confiar facilmente nos outros, esteja atento para não se deixar
levar por ilusões. Possíveis conflitos ou afastamentos podem
surgir, exigindo maturidade emocional. Caso pensamentos de
infidelidade passem por sua mente, reflita sobre as consequên-
cias antes de agir, pois isso pode gerar feridas difíceis de curar.
No âmbito profissional e material, controle seus impulsos, pois
agir sem pensar pode resultar em atritos desnecessários. Esse

não é o momento ideal para impor suas ideias com veemência, mas sim para
observar e planejar. Se as compras servem como válvula de escape emocional,
permita-se um mimo, mas evite carregar o cartão de crédito para não exage-
rar nos gastos. Quanto à saúde, seu corpo pode estar mais suscetível a peque-
nos acidentes. Redobre a atenção em suas atividades diárias e evite situações
de risco desnecessárias. Priorize o descanso e cuide-se com carinho.

Virgem –  23/08 a 22/09 –  No aspecto afetivo, busque equilíbrio nas rela-
ções e evite cobrar dos outros aquilo que você mesmo não está disposto a

oferecer. A autocrítica será essencial para enxergar as situações
com mais clareza. Converse com serenidade sobre seus senti-
mentos e expectativas, sem dramatizações, para evitar frustra-
ções recorrentes e fortalecer a harmonia no relacionamento. No
campo profissional e material, seu crescimento profissional de-
penderá não apenas da sua experiência, mas também do com-
prometimento que demonstra. Aproveite a sabedoria de pro-

fissionais mais experientes e tome decisões baseadas em orientações sólidas.
No aspecto financeiro, você terá recursos para realizar compras importantes
que contribuirão para seu conforto e bem-estar. Quanto à saúde, dê atenção
especial à proteção da sua pele. Evite exposição excessiva ao sol e tome todas
as precauções necessárias para manter sua saúde dermatológica em dia.

Libra – 23/09 a 22/10 –  No aspecto afetivo, busque equilíbrio nas relações
e evite cobrar dos outros aquilo que você mesmo não está disposto a oferecer.

A autocrítica será essencial para enxergar as situações com mais
clareza. Converse com serenidade sobre seus sentimentos e ex-
pectativas, sem dramatizações, para evitar frustrações recor-
rentes e fortalecer a harmonia no relacionamento. No campo
profissional e material, seu crescimento profissional depende-
rá não apenas da sua experiência, mas também do comprometi-
mento que demonstra. Aproveite a sabedoria de profissionais

mais experientes e tome decisões baseadas em orientações sólidas. No aspec-
to financeiro, você terá recursos para realizar compras importantes que con-
tribuirão para seu conforto e bem-estar. Quanto à saúde, dê atenção especial
à proteção da sua pele. Evite exposição excessiva ao sol e tome todas as pre-
cauções necessárias para manter sua saúde dermatológica em dia.

Escorpião - 23/10 a 21/11 – No aspecto afetivo se sentir falta de motivação
ou energia, respeite seu ritmo. Não se pressione para interações sociais ou con-

quistas. Em vez disso, busque aconchego no relacionamento, des-
frutando de momentos tranquilos e íntimos ao lado do parceiro.
Pequenos gestos de carinho e cumplicidade farão toda a diferen-
ça. No campo profissional e material, dedicar-se ao trabalho pode
parecer uma saída para compensar insatisfações pessoais, mas
isso pode não trazer os resultados esperados. Evite decisões pre-
cipitadas e adie escolhas importantes para um momento mais

claro e favorável. Seja cauteloso e evite riscos desnecessários. Sua saúde deve
ser prioridade, independentemente das circunstâncias. Não negligencie sinais
de cansaço ou esgotamento. Reserve um tempo para descansar e recarregar as
energias antes de encarar novos desafios.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – No aspecto afetivo, momentos de introspecção
podem despertar certa melancolia, mas também trarão lembranças valiosas e

sentimentos profundos. Aproveite essa fase para valorizar o
amor e a compreensão nas relações. Se estiver iniciando um
novo relacionamento, curta cada momento com intensidade,
pois essa fase é única e cheia de magia. Compartilhe sua alegria
com aqueles que mais importam para você. No campo profissi-
onal e material as emoções podem interferir na sua capacidade
de concentração no trabalho. Mantenha o foco e evite tomar

decisões financeiras impulsivas. Administre seus recursos com prudência e pense
bem antes de qualquer gasto significativo para evitar impactos desnecessári-
os em suas finanças. Quanto à saúde, seu nível de concentração pode oscilar
devido às demandas do dia a dia, mas esse estado será passageiro. Tire mo-
mentos para relaxar e aliviar a mente. Práticas como meditação, exercícios
leves ou momentos de lazer ajudarão a restaurar seu equilíbrio.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – No aspecto afetivo, inteligência emocional
será essencial para manter a harmonia nos relacionamentos. Seu poder de se-
dução estará em alta, tornando este um momento ideal para surpreender a

pessoa amada com gestos atenciosos, como um jantar român-
tico planejado com carinho. Além disso, não negligencie seus
amigos mais próximos, cultivar essas conexões fortalecerá ain-
da mais seu círculo social e emocional. No campo profissional
e material a semana será favorável para negociações e poderá
trazer os resultados que você vem aguardando. No entanto, os
desafios exigirão audácia e coragem para serem superados.

Sua estabilidade financeira estará em um bom momento, mas evite excessos e
não dependa apenas da sorte ao tomar decisões importantes. Quanto à saúde,
dê preferência a ambientes amplos, bem ventilados e livres de poluição para
preservar seu bem-estar. Respirar ar puro e manter uma rotina saudável con-
tribuirá para sua disposição e equilíbrio físico

Aquário – 21/01 a 18/02  –  No aspecto afetivo a semana pode trazer algumas
influências externas, mas é fundamental que você confie em seu próprio julga-
mento e na força da sua relação. Evite ouvir opiniões de terceiros que possam

desestabilizar sua segurança emocional. Mantenha o foco no que
você sente e proteja seu relacionamento de interferências exter-
nas. No campo profissional e material este é um momento ideal
para definir e elevar suas metas, tanto pessoais quanto profissi-
onais. Não se deixe abalar por comentários negativos que pos-
sam surgir—eles são, na verdade, um sinal de que você está no
caminho certo e que suas ações estão sendo notadas. Quanto à

saúde, fique atento ao seu estado emocional, pois o estresse pode aumentar a
probabilidade de pequenos acidentes. Evite pressa e procure momentos de
relaxamento para manter o equilíbrio mental e físico.

Peixes – 19/02 a 20/03  – No aspecto afetivo evitar ficar preso ao passado é
crucial para viver plenamente o presente. Ao pensar excessivamente em antigas
relações ou momentos, você pode perder a chance de aproveitar o amor que

está ao seu redor. Liberte-se da nostalgia e entregue-se ao que o
momento atual oferece, sem comparações, e viva a paixão com
intensidade. Sua rotina profissional pode parecer monótona, mas
essa fase pode ser uma excelente oportunidade para inovar e criar
algo novo. Use sua imaginação para transformar a estagnação
em algo positivo. No aspecto financeiro, seja prudente ao lidar

com gastos extras para garantir que suas finanças permaneçam equilibradas.
Quanto à saúde, exercícios aquáticos, como natação ou hidroginástica, são uma
excelente maneira de promover seu bem-estar. Além de relaxantes, essas ativi-
dades são benéficas para o corpo e ajudam a recarregar suas energias.

Jales – SP  – Sábado – 8 de Fevereiro de 2.025 – Ano 18 – Nº 862 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

Neste dia 12 de feve-
reiro, o professor e ju-
rista Ives Gandra da
Silva Martins completa
90 anos, marcados pela de-
dicação ao Direito, à
vida acadêmica e ao cená-
rio político, econômico e
social brasileiro.

Sempre presente em inú-
meros debates nacionais
(reforma tributária, inse-
gurança jurídica, aborto
etc...), é reconhecido pela
sua trajetória profissio-
nal, por suas várias obras
jurídicas, especialmente
nas áreas do direito tri-
butário e constitucional,
bem como por suas análi-
ses e reflexões, ampla-
mente divulgadas na im-
prensa tradicional, em si-
tes e blogs, por meio de
diversos artigos.

Seu currículo é exten-
so. Advogado, jurista,
escritor (autor de 87 li-
vros individuais – veja em
Link) professor, membro
da Academia Brasilei-
ra de Filosofia, da
Academia Paulista de
Letras e de outras vári-
as instituições, é profes-
sor emérito da Universi-
dade Mackenzie. For-
mou-se em direito pela
Faculdade de Dire ito
da Universidade de São
Paulo (FDUSP), em
1958, onde também con-
cluiu especialização em
direito tributário, em
1970, e em ciências das fi-
nanças, em 1971, no tempo
em que não havia mestra-
do no Brasil. Tornou-se
doutor em direito pela
Faculdade de Direito da
Universidade Macken-
zie, em 1982. Integra 36
Academias, algumas das
quais presidiu e é deten-
tor de dezenas de títulos
de “doutor honoris causa”.
Tem livros e artigos pu-
blicados em 21 países em
várias áreas.

Vale destacar sua con-
tribuição como consultor
em reformas legislativas
e parecerista, influencian-
do marcos jurídicos rele-
vantes no Brasil. Em
1987, participou de audi-
ências públicas na As-
sembleia Nacional
Constituinte, mantendo
permanente contato com
Ulisses Guimarães,
Bernardo Cabral e notá-

90 anos do professor e jurista
 Ives Gandra da Silva Martins

veis constituintes que re-
digiram a nossa Carta
Magna (1988). Elaborou
pareceres decisivos sobre
os Planos Collor I e
II e sobre o impeachment
dos ex-presidentes Collor
e Dilma e comentou com
Celso Bastos a Consti-
tuição brasileira em 15
volumes (em torno de
10.000 páginas).

Rotina profissional
diária

Há mais de meio sécu-
lo, inicia seu dia partici-
pando da missa. Posteri-
ormente, dedica-se a com-
promissos em uma das en-
tidades que integra: Fe-
comercio, Fiesp, Asso-
ciação Comercial de São
Paulo, entre outras, onde
participa, como palestrante
ou debatedor, de eventos,
seminários e congressos
que avaliam a atual con-
juntura nacional, sempre
ao lado de renomados ju-
ristas.

É comum receber para
almoço em sua residência
políticos, autoridades e
jornalistas.

À tarde, segue para o
escritório, onde encontra
colegas advogados, profes-
sores e autoridades. Faz
sustentações orais nos
tribunais superiores, par-
ticipa de audiências públi-
cas no Congresso Na-
cional, de bancas de dou-
torado e mestrado, conce-
de entrevistas, despacha
com suas secretárias, gra-
va seu post diário para o
Instagram Link

e, quinzenalmente, há 13
anos, grava o programa
Anatomia do Poder,
transmitido pela Rede
Vida de Televisão.

Reflexões sobre o
Brasil em 2025

Em artigo recente, o ju-
rista aponta a política eco-
nômica como um dos prin-
cipais desafios do atual
governo, destacando: “En-

tramos no denominado fe-
nômeno econômico da 'do-
minância fiscal', em que
nem mesmo uma rígida
política monetária é capaz
de sustar a inflação.”

Além disso, Gandra
debate a crescente polari-
zação política e a insegu-
rança jurídica causada
pelo protagonismo exces-
sivo do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). “Há
um protagonismo maior
do Pretório Excelso a fa-
vor do Presidente Lula,
com invasões de competên-
cia do Poder Legislati-
vo e hospedando pautas
presidenciais, como de re-
gulação das redes sociais,
marco temporal, narrati-
vas golpistas, etc, o que
gera uma insegurança ju-
rídica que intranquiliza
parte considerável da
população.”Nunca colo-
cou em dúvida, entretanto,
a competência dos Mi-
nistros, a quem admira
como juristas, mas diver-
ge como Ministro s.

Em outro artigo, “O
poder e as narrativas”, no
qual menciona o seu livro
“Uma breve teoria do po-
der” (4ª edição – prefacia-
da por Michel Temer),
afirma: “...infelizmente, há
uma escassez monumental
de estadistas no mundo e
um espantoso excesso de
políticos cujo único obje-
tivo é ter o poder e, quan-
do atingem seu objetivo,
terminam servindo-se
mais do que servindo ao
povo, pois servir ao povo
é apenas um efeito colate-
ral e não obrigatoriamen-
te necessário.”

Legado de uma vida
dedicada à família, ao
Direito e à Academia

Em sua vida pessoal, o
professor é também admi-
rado. Viúvo de Ruth
Vidal Gandra Martins,
com quem foi casado por
quase sete décadas, é pai

de seis filhos e avô dedi-
cado. Seus seis filhos,
todos bem-sucedidos, in-
cluem Ives Gandra da
Silva Martins Filho,
ministro do Tribunal
Superior do Trabalho
(TST), Angela Vidal
Gandra Martins, ex-se-
cretária da Família no
governo Bolsonaro e atu-
al secretária municipal de
Relações Internacionais
(São Paulo), Rogério
Vidal Gandra da Silva
Martins, advogado tribu-
tarista, atual titular do es-
critório Advocacia Gan-
dra Martins, Regina
Vidal Gandra da Silva
Martins Couto, jorna-
lista, Roberto Vidal
Gandra da Silva Marti
ns autor do livro “Peres-
troika”, pela Resenha
Universitária e “O
Aborto no Direito
Comparado” pela CE-
JUP, e Renato Vidal
Gandra da Silva Mar-
tins, professor titular de
matemática pura da Uni-
versidade Federal de
Minas Gerais.

Ives Gandra é um tor-
cedor apaixonado pelo
São Paulo Futebol
Clube. É conselheiro e um
dos atuais 14 “cardeais”
do Tricolor Paulista. É
sócio do clube há 80 anos.

Ativo nas redes soci-
ais, especialmente no Ins-
tagram, onde possui mais
de 500 mil seguidores,
posta diariamente análi-
ses e comentários sobre
o momento político e eco-
nômico nacional e interna-
cional, além de fotos que
revisitam passagens mar-
cantes de sua vida e de sua
carreira.

Às segundas-feiras,
faz uma exceção em sua
rotina no Instagram para
declamar sonetos dedica-
dos à sua esposa, Ruth
Vidal Gandra Martins,
que faleceu em 2021, aos
86 anos, em decorrência de
complicações da Covid-19.
Todos os 21 livros de po-
esia que publicou foram
dedicados a ela.

A comemoração de
seus 90 anos é uma opor-
tunidade de revisitar seu
legado e olhar para o futu-
ro com as reflexões de um
dos grandes pensadores do
Brasil contemporâneo.

Foto/ Andreia Tarelow/divulgação

Programa deste domingo
também terá a presença de
Munhoz & Mariano, Aman-
da Françozo, Izabella Camar-
go e Gorete Milagres
No próximo dia 09 de feve-
reiro, Luiz Bacci virá ao “Do-
mingo Legal” para falar, pela
primeira vez na televisão, so-
bre os fatos recentes que
movimentaram a mídia a res-
peito de sua vida profissio-
nal. O jornalista também es-
tará no “Passa ou Repassa”
ao lado da apresentadora
Amanda Françozo e da jor-
nalista Izabella Camargo pelo
time amarelo.
Eles irão competir com o
time azul, que terá a perso-
nagem Filó, de Gorete Mila-

Ao vivo, Celso Portiolli recebe Luiz Bacci no “Domingo
Legal” para dar detalhes exclusivos sobre sua saída da TV

Foto: João Raposo/SBT

gres, jogando junto com a
dupla Munhoz e Mariano.
Os cantores também prome-
tem agitar a plateia com
seus hits e não vão deixar
barato na busca pelo troféu
do game.
Os game-shows que são su-
cesso de público também
marcam presença na atra-
ção, com uma edição inédi-
ta de “Até Onde Você Che-
ga?” na expectativa de fazer
com que os participantes
cheguem ao prêmio máximo
de um milhão de reais. Tem
ainda o “Quem Arrisca Ga-
nha Mais” com duas duplas
se enfrentando na busca ele-
trizante pelos prêmios de
até 100 mil reais.

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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Carlos Dias
(MTb 20.395/RJ)
Embrapa Solos

e
Fernando Gregio
(MTb 42.280/SP)
Embrapa Solos
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Novo equipamento tem
potencial de incrementar a
medição de parâmetros fí-
sicos relacionados ao com-
portamento da água no solo,
impactando questões agro-
nômicas e de infraestrutura
urbana. Trata-se do Solo-
Flux, o primeiro permeâme-
tro digital automatizado to-
talmente desenvolvido com
tecnologia nacional, capaz
de medir a permeabilidade
ou condutividade hidráulica
do solo saturado. Fruto de
parceria público privada, o
produto é resultado de um
trabalho conjunto entre a
Embrapa Solos (RJ), o Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas
Físicas (CBPF) e a empresa
Falker Automação Agrícola,
de Porto Alegre (RS), que o
lançou recentemente no
mercado.

Medir a permeabilidade
da água no solo é importan-
te para descrever a capaci-
dade de drenar e redistri-
buir a água que infiltra no
solo. Essas informações são
fundamentais para o mane-
jo e o aproveitamento da
água da irrigação e o di-
mensionamento de projetos
hidráulicos, como canais, lo-
cais de recarga de aquífe-
ros, áreas de alto risco de
contaminação com agrotó-
xicos e seleção de locais
para aterros sanitários e, até
mesmo, cemitérios. A previ-
sibilidade do comportamen-
to da água no solo frente a
eventos climáticos adversos
também é fundamental para
estudos de cenários de es-
cassez e de alto volume de
chuvas.

O SoloFlux automatiza a
captura, transmissão e leitu-
ra de dados, registrando os
fluxos de água no tempo
que permitem calcular a con-
dutividade hidráulica satura-
da do solo. Essas informa-
ções são transmitidas via
aplicativo e sistema web,
com sincronização e arma-
zenamento na nuvem, dis-
play gráfico e comunicação
via USB e Bluetooth para lei-
tura remota dos dados de
solos.

Outro grande diferencial
do novo produto é que ele
é digital e totalmente nacio-
nal, substituindo os apare-
lhos analógicos importados,
que necessitam de um ope-
rador altamente especializa-
do para cada equipamento
em uso, para anotar os da-
dos de fluxo a cada um ou
três minutos, dependendo
do solo. O SoloFlux coleta os
dados de modo preciso e
automático e já fornece as
informações da condutivida-
de hidráulica saturada do

*Brasileiros desenvolveram o primeiro permeâmetro
digital com tecnologia nacional, o SoloFlux.
*Medir a permeabilidade da água no solo é funda-
mental para otimizar a irrigação, desenvolver pro-
jetos hidráulicos e prever o comportamento do solo
diante de eventos climáticos extremos.
*O SoloFlux permite a coleta automatizada e
digitalizada de dados da condução da água no solo,
que podem ser transmitidos por bluetooth.
*Outra vantagem é a agilidade operacional. O equi-
pamento permite analisar mais pontos em menor
tempo, expandindo a área de estudo em uma única
ida ao campo.
*É também mais econômico, uma vez que substitui
os equipamentos analógicos importados.
*O SoloFlux já está licenciado para 16 países e pode
ser a chave para inovações no exterior, principal-
mente em projetos de agricultura irrigada e de ater-
ros sanitários.

Brasil cria o
seu primeiro
equipamento

digital para medir
permeabilidade

do solo

O novo produto é digital e totalmente nacional,
substituindo os aparelhos analógicos importados

foto/Fernando Gregio

solo instantaneamente no
final da avaliação.

“Trata-se de um equipa-
mento com preço mais
acessível e que otimiza o
trabalho de quem está no
campo. Antes, o operador
precisava dedicar atenção

exclusiva à medição de da-
dos. Agora, com a medição
automática, ele pode se de-
dicar a outras atividades”,
revela Wenceslau Teixeira,
pesquisador da Embrapa
Solos, que participa do de-
senvolvimento do equipa-
mento.

O SoloFlux simplifica o

processo ao medir o fluxo de
água num pequeno poço,
que pode ser escavado em
diferentes profundidades,
por meio de um trado que
vem com o produto.

 “Outra vantagem significa-
tiva do SoloFlux é a agilidade
operacional. Ele permite ana-
lisar mais pontos em menos
tempo, expandindo a área de
estudo em uma única ida ao
campo, o que é essencial
para solos com alta variabili-
dade espacial. Essa eficiência
operacional e sua interface
mais simples tornam o pro-
duto uma ferramenta inova-
dora, que melhora e torna
mais acessível a análise quan-

titativa de parâmetros físicos
relacionados ao comporta-
mento da água no solo”, diz
o pesquisador Geraldo Cer-
nicchiaro, do CBPF.

O SoloFlux pode ser adqui-
rido no site da Falker. É um

equipamento portátil, com
uma mochila para transporte
ao campo.

A concepção do SoloFlux
O SoloFlux surgiu de um

projeto de recarga de aquí-
feros na ilha de São Luís, no
Maranhão. “Eu fiquei vários
dias analisando a condutivi-
dade hidráulica saturada com

um permeâmetro de Guel-
ph, que é o mais comum, im-
portado dos Estados Uni-
dos, e cheguei à conclusão
de que não era prático, de-
mandava dedicação exclusi-
va, tinha que ficar o dia in-
teiro lá, anotando os dados,
e sem tempo para outras
atividades. Perguntei ao Ge-
raldo, que é especializado
em instrumentação, se não
seria possível automatizar
aquela coleta de dados”,
conta Teixeira.

“Fiquei muito entusiasma-
do quando o Wenceslau me
apresentou um desafio que
era não apenas cientifica-
mente relevante, mas tam-
bém com grande potencial
de impacto econômico e
ambiental: melhorar e tornar

mais acessível a análise
quantitativa de parâmetros
físicos relacionados ao com-
portamento da água no
solo”, lembra Cernicchiaro.

Os pesquisadores cons-
truíram um primeiro protó-
tipo, por meio do qual ten-
taram medir a carga hidráu-
lica, mas ele não funcionou.

“Depois, o Geraldo teve uma
ideia bem interessante, que
era medir o vácuo, o vazio;
funcionou muito bem e mon-
tamos o primeiro protótipo
dentro de uma marmita de
plástico. Fiz um segundo tes-
te de avaliação de campo,
num projeto em canaviais
em São Paulo e funcionou
muito bem. Escrevemos, en-
tão, um artigo científico a
respeito, que foi publicado
no Journal of Hydrology. Ao
tomar conhecimento, a em-
presa Falker se interessou
pelo projeto e começamos
uma negociação que se con-
cretizou agora com o lança-
mento do equipamento”,
revela Teixeira.

O CEO da Falker, Marcio
Albuquerque, destaca a im-
portância da parceria públi-
co-privada e, principalmen-
te, da parceria pesquisa-
mercado. “Elas são funda-
mentais para a inovação.
Exigem vontade, confiança
mútua para acontecer e ven-
cer as barreiras. Quando se
consegue, permite uma situ-
ação em que todas as par-
tes ganham, desde as envol-
vidas diretamente na parce-
ria até o mercado, que con-
ta com novas tecnologias”,
afirma.

“Ver o trabalho acadêmi-
co sair das prateleiras e ser
aplicado na sociedade refor-
ça a importância de se in-
vestir em ciência. Essa cone-
xão entre pesquisa e aplica-
ção prática é algo que valo-
rizamos no CBPF”, reitera
Cernicchiaro.

Potencial de uso no
Brasil e exterior

O SoloFlux permite a ob-
tenção de dados sobre a
condutividade hidráulica sa-
turada do solo, ou seja, in-
formações que caracterizam
a dinâmica da água, com que
velocidade ela caminha no
solo. Seu uso possibilita, por
exemplo, o avanço nos es-
tudos de lixiviação de nutri-
entes e agrotóxicos, mode-
los de predição da produti-
vidade de cultivos e também
trabalhos envolvendo ciclos
biogeoquímicos, incluindo o
do carbono. Dados da con-
dutividade hidráulica dos
solos são também essenci-
ais para alguns modelos de
predição meteorológicos
que necessitam de dados da
dinâmica da água no solo.

Além disso, os dados fa-
vorecem o manejo eficiente
dos recursos na agricultura,
melhor dimensionamento
de sistemas de irrigação e
drenagem, além de seleção
de locais para instalação de
lagoas, aterros sanitários e
depósitos de resíduos de
agrotóxicos e de contami-
nantes. Os dados de condu-
tividade hidráulica da água

no solo são essenciais, ain-
da, para estudos de recar-
gas de aquíferos e dimensi-
onamento de sistemas de
drenagem urbana. Em fun-
ção da sua operação facili-
tada na coleta dos dados e
na realização dos cálculos,
não há necessidade de alta
especialização técnica do
operador.

“No início, o equipamen-
to deve ser usado na pes-
quisa e por empresas pio-
neiras no agro. Com o tem-
po, se tornará uma ferramen-
ta de campo de um número
maior de agrônomos e,
quem sabe, até de produto-
res. Já ajudamos a introdu-
zir outras tecnologias no
mercado percorrendo este
caminho: tecnologias que
eram conhecidas apenas de
pesquisadores e hoje são
ferramentas de trabalho de
produtores”, analisa Albu-
querque.

De acordo com os espe-
cialistas, o permeâmetro di-
gital e automatizado para
medir a condutividade hi-
dráulica e dinâmica da água
e outros fluxos no solo apre-
senta grande potencial de
adoção e comercialização
também no exterior, princi-
palmente em países que pra-
ticam agricultura irrigada,
por se tratar de um disposi-
tivo de coleta simplificada,
com transmissão de dados
via internet e adaptado à
agricultura de precisão. O
SoloFlux já possui licencia-
mento para comercialização
em 16 países.

Desafios do
desenvolvimento

Conforme os parceiros, o
maior desafio na criação do
SoloFlux foi a natureza inter-
disciplinar do projeto, que
exigiu um esforço significati-
vo para integrar conceitos,
vocabulários e modelos de
áreas como física, engenha-
ria e agronomia. Houve um
empenho grande para conci-
liar as demandas e interesses
específicos de cada discipli-
na, assim como para transfor-
mar um estudo científico em
um produto funcional e aces-
sível para o mercado.

Para os pesquisadores da
Embrapa Solos e da CBPF, o
sucesso do SoloFlux só foi
possível devido à parceria
com a empresa Falker, que
demonstrou sensibilidade,
capacidade de diálogo e
resiliência para enfrentar
esses desafios. “Essa cola-
boração foi fundamental
para alinhar os aspectos téc-
nicos às demandas práticas
e viabilizar o processo de
transferência de tecnologia,
resultando em um produto
que combina inovação com
aplicabilidade”, conclui Wen-
ceslau Teixeira.

foto/Fernando Gregio

Outras notícias que você não lê aqui, estão no blog
www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/Fernando Gregio
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O mercado imobiliário,
em 2025, enfrentará desafi-
os e oportunidades signifi-
cativas. As demandas por
bairros planejados e unida-
des compactas continuarão
em evidência. Ao mesmo
tempo, será preciso encon-
trar alternativas que possam
driblar adversidades como
as altas taxas de juros e até
a queda populacional em
alguns municípios. Esta é a
avaliação de Paulo Takito,
sócio-diretor da Urban Sys-
tems.

Confira a entrevista:
Blog Urban Systems: an-

tes de entrarmos nas ex-
pectativas para 2025 no
setor imobiliário, você
pode dar um balanço de
2024?

Paulo Takito: O ano de
2024 foi positivo para o mer-
cado imobiliário no Brasil,
com destaque para o seg-
mento do programa Minha
Casa, Minha Vida, que res-
pondeu por mais da meta-
de dos empreendimentos
lançados no período. O mer-
cado de alto padrão tam-
bém manteve-se aquecido;
contudo, o cenário eviden-
ciou a necessidade de pro-
jetos mais assertivos para
atrair esse público. Com as
taxas de juros elevadas, in-
vestidores de maior poder
aquisitivo tendem a priorizar
aplicações financeiras. Já o
segmento de médio padrão
foi o mais impactado pelas
altas da Selic, que levaram a
Caixa Econômica Federal —
responsável por mais de
70% dos financiamentos ha-
bitacionais no país — a rea-
justar suas taxas. Esse efei-
to cascata preocupa, pois
pode reduzir significativa-
mente a demanda entre a
classe média.

Um ano de desafios e oportunidades
para o mercado imobiliário brasileiro
Paulo Takito afirma que

“bairros planejados e
unidades compactas

estarão no radar em 2025”
US: a partir desta avalia-

ção de 2024, como o mer-
cado imobiliário vai se
comportar este ano?

Paulo Takito: o mercado
imobiliário, em 2025, enfren-
tará desafios e oportunida-
des significativos. O censo
do IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística)
revelou um cenário de cres-
cimento demográfico favo-
rável, com o Brasil ainda co-
lhendo os frutos do fenôme-
no de bônus populacional.
Contudo, em capitais como
Porto Alegre, Salvador, Na-
tal e algumas cidades do in-
terior já há sinais de que o
período de bônus chegou
ao fim apresentando uma
diminuição populacional.
Isso alerta para uma possí-
vel diminuição da demanda
por novas moradias nessas
regiões. Do ponto de vista
econômico, juros e câmbio
elevados pressionam os cus-
tos de produção e limitam
o acesso ao crédito imobili-
ário pelo consumidor. Esses
fatores dificultam a viabilida-
de de novos empreendi-
mentos e têm impacto dire-
to no mercado imobiliário.

Há também o impacto do
ponto de vista de compor-
tamento do consumidor. Na
pandemia, observamos uma
grande procura por mora-
dias de segunda residência.
Essa mudança aliada ao
home office, com a busca
por espaço, conforto e pro-
ximidade com a natureza,
transformou o perfil da de-
manda dos consumidores.
Hoje, percebemos que a se-
gunda moradia que era usa-
da eventualmente em finais
de semana e nas férias pas-
sou a ocupar quase a mes-
ma importância da primei-
ra, com as pessoas aprovei-

tando mais dias nestas ca-
sas e passando mais tempo
trabalhando de casa e isso
veio para ficar.

US: mesmo com o impac-
to das taxas de juros, quais
projetos vão se destacar
em 2025?

Paulo Takito:  a alta das
taxas de juros afetará tanto
o financiamento da aquisição
de imóveis quanto o custo
de produção, impactando
todo o segmento. Mas, mes-
mo assim, haverá oportuni-
dades em nichos específicos.
Os bairros planejados, por
exemplo, continuarão em
evidência para cidades que
estão se expandindo ou
para a revitalização de áre-
as centrais, porque se trata
de planejar os empreendi-
mentos imobiliários e espa-
ços urbanos de forma inte-
grada com maior eficiência,
sustentabilidade e principal-
mente oferecendo mais qua-
lidade de vida aos seus usu-
ários.

Os apartamentos com-
pactos, que foram o ponto
alto de 2024, também esta-
rão em destaque, mas é ne-

cessário especificar para
quem esses produtos são
direcionados. Não adianta
as incorporadoras entrarem
na onda dos compactos
sem estudar bem o merca-
do. Jovens casais sem filhos
com pets é um nicho que
busca apartamentos próxi-
mos de onde eles trabalham,
onde eles curtam sair, jan-
tar, com opções de entrete-
nimento. O apartamento
compacto para o casal mais
velho, acima de 60 anos sem
filhos (os filhos foram em-
bora de casa) já tem outra
lógica de espaços, não acei-
ta um compacto muito aper-
tado e a localização boa é
onde há por exemplo aces-
so à cultura, estabelecimen-
tos de saúde, num lugar que
eles possam andar a pé
com segurança e conforto
sem ficar tropeçando numa
calçada irregular. Estes são
dois exemplos de produtos
compactos mas muito dife-
rentes e se não atendermos
o que o público deseja o ris-
co de fracasso é grande.

US: por falar em estudar
o mercado, como a Urban

Systems pode ajudar o in-
corporador na tomada de
decisão?

Paulo Takito:  Momentos
desafiadores são os que
mais impulsionam o traba-
lho da Urban Systems, pois
é nessas situações que en-
contramos as melhores
oportunidades para nossos
clientes, graças à elaboração
de estudos detalhados de
inteligência de mercado.
Tanto em períodos compli-
cados quanto em cenários
mais estáveis, é fundamen-
tal que os incorporadores
invistam em pesquisas para
compreender as demandas
e peculiaridades de cada ni-
cho. Embora a busca por
imóveis continue em alta, o
sucesso de um projeto e de
suas vendas depende dire-
tamente da identificação das
necessidades específicas de
cada público. Para ilustrar a
importância de compreen-
der o contexto e o público,
vale a pena conferir a série
sobre Ayrton Senna na Ne-
tflix.

US: Como assim?
Paulo Takito:  além de

emocionar mostrando a vida
do piloto, a série mostrou
uma característica muito in-
teressante do Ayrton Senna
que vale a reflexão. Ele sem-
pre se destacava em corri-
das quando a pista estava
molhada de chuva. E por
que isso? Porque ele estu-
dava o carro, a pista, o con-
corrente e a si próprio. Ele
analisava as possibilidades
de erro e acerto dele e dos
concorrentes. Ayrton sabia
exatamente onde ultrapas-
sar quando a pista estava
molhada por causa dessa
observação atenta. “A chu-
va coloca todos os carros no
mesmo patamar, mas não
os pilotos.” Trazendo esse
exemplo para o mercado
imobiliário, o setor passará
por um período de chuva e
nebulosidade e vai se des-
tacar quem seguir aceleran-
do e investir em pesquisas
de mercado.

Quer ver discutido em nos-
so blog algum assunto?

Acesse https://
conteudo.urbansystems.com.br/
sugestao_temas_blog nosso
formulário e faça sua sugestão.

Na contramão do movi-
mento internacional, o Con-
selho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do Estado
de São Paulo (Crea-SP) tem,
agora, duas mulheres na li-
derança para 2025. Enquan-
to a pauta de diversidade,
equidade e inclusão (DEI)
perde força - uma sequên-
cia de derrubadas dos de-
partamentos tem sido ob-
servada em grandes empre-
sas pelo mundo desde o ano
passado - o cenário para as
profissões de Engenharia,
Agronomia, Geociências,
Tecnologia e Design de In-
teriores tem um vislumbre
diferente em São Paulo.

Eleita em 2023 para pre-
sidir o maior conselho de fis-
calização profissional da
América Latina, tenho ago-
ra, ao meu lado, uma outra
engenheira para comparti-
lhar essa missão. Depois de
um primeiro ano de gestão
marcado por intensa trans-
formação e avanços em bus-
ca da eficiência dos serviços
do Crea-SP, vimos a opor-
tunidade de diversificar ain-
da mais os olhares sobre as
nossas demandas.

A área tecnológica, como
chamamos as profissões ci-
tadas, e que são abrangidas

Diversidade combina com liderança e o Crea-SP é exemplo disso
pelo Conselho, sempre fo-
ram majoritariamente mas-
culinizadas. Isso porque, his-
toricamente, os homens ti-
veram acesso à educação
superior antes das mulheres.
A questão, no entanto, não
está no passado. O ponto
central é o trabalho que fa-
zemos hoje para superar
desafios e seguir fomentan-
do tais profissões, posicio-
nando-as como peças-cha-
ves do desenvolvimento so-
cioeconômico sustentável
de nossas cidades, estados
e país. Para isso, precisa-
mos, sim, de diversidade.
Pois é só com a participa-
ção de todos que podemos
efetivamente corrigir pro-
blemas, encontrar soluções
e criar qualidade de vida.
Afinal, somos todos impac-
tados nesse contexto.

Até março do ano passa-
do, discutíamos o impacto
que as gestões femininas
têm para a saúde organiza-
cional e para o desempenho
dos negócios. Os dados nos
mostravam, naquele mo-
mento, que mulheres C-Le-
vel eram mais bem avaliadas
por seus funcionários (me-
tade deles afirmou que elas
conduziam uma gestão ex-
celente, contra 43% quando

os avaliados foram os ho-
mens). A pesquisa, conduzi-
da pela FIA Business School
com mais de 150 mil partici-
pantes de 150 empresas,
revelava ainda que 79% dos
entrevistados confiavam to-
talmente em suas CEOs (ante
72% que disseram o mesmo
para os CEOs). Um detalhe:
enquanto escrevemos este
artigo, o corretor ortográfi-
co insiste em querer editar
suas CEOs para seus CEOs.

Será mesmo então que é
hora de deixar de falar de

diversidade, equidade e in-
clusão? Há poucos meses -
em setembro, para sermos
mais exatas -, o estudo Wo-
men in the workplace, em sua
décima edição lançada pela
McKinsey em parceria com
a ONG LeanIn, mostrou que
negócios que investem na
pluralidade de gênero têm
mais chances de sucesso. O
levantamento feito com 281
organizações mostrou que
aquelas que tinham repre-
sentatividade feminina entre
líderes registravam lucros

acima da média. As chances
disso, afirmava a pesquisa,
eram de 25%. Em meio ao
mercado, 25% pode ser a
viabilidade financeira para a
sobrevivência de um empre-
endimento ou marca. Já no
âmbito do Crea-SP, o refle-
xo disso tem potencial de
alcançar os 370 mil profissi-
onais e as 95 mil empresas
que temos registrados.

Por isso, como profissio-
nais que escolheram a En-
genharia para seguir carrei-
ra, somos analíticas ao di-

zer que é nosso dever re-
forçar a importância desses
números. Como pessoas em
cargos de liderança, somos
estratégicas ao afirmar que
o nosso compromisso é
também dar visibilidade ao
tema. O entendimento que
precisamos tirar é que: dis-
cutir e ressaltar a diversida-
de é mais do que uma agen-
da política, é um posiciona-
mento humanitário, consci-
ente e sustentável que evi-
dencia a preocupação com
o futuro que construímos.
Uma consciência que preci-
sa estar intrínseca a tudo. Ao
nosso papel como enge-
nheiras, como mulheres e
como cidadãs, e o mesmo
vale para tantas outras e tan-
tos outros de nós.

Sobre o Crea-SP - Criada
há 90 anos, a autarquia fe-
deral é responsável pela fis-
calização, controle, orienta-
ção e aprimoramento do
exercício e das atividades
dos profissionais das Enge-
nharias, Agronomia, Geoci-
ências, Tecnologia e Design
de Interiores. O Crea-SP está
presente nos 645 municípi-
os do Estado, conta com
cerca de 370 mil profissio-
nais registrados e 95 mil
empresas registradas.

Lígia Mackey é
engenheira civil e

presidente do
Conselho Regional
de Engenharia e
Agronomia do
Estado de São

Paulo (Crea-SP);
Marilia Gregolin é

engenheira
agrônoma e vice-

presidente do
Crea-SP
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